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MONTEVIDÉU, G (I.
T.J —- O que à primeira
vista parecia uma tarefa
difícil de ser cumprida —
a questão do alojamento
para os delegados à Con-
forwcia Continental —
vom sendo enfrentado
com relativa facilidade
pela Comissão de Hospe-
dagèui que, para isso, tem
contado com a maior
ajuda por parte de diver-
sas organizações demo-
crátieas è patrióticas, no
tádainente das mulheres
e dos jovens. O problema
principal dizia respeito
às delegações dó Brasil
e cia Argentina, a>. maio-
res do conclave. Os re
presentantes brasileiros

somarão mais de umu

centena, enquanto a de-
legação portenha chegará
ao Uruguai com cerca
de oitenta membros. De
acordo com as últhnas In-
formações prestadas pe-los componentes da Co-
missão de Hospedagem,
não faltara o necessário
conforto a todos os de»
legados à Conferência.

Espera-se a qualquer
momento a chegada das
delegações. Entro estas,
a de Cuba será uma'das
primeiras, devendo vir
em duas partes. O pri-meiro grupo virá integra-
do, entre outras perso-iralidades, pelo dr. Gus-
lavo Aldereguia, dra. Vi-
eentini A ri tuna. (• poetaNicolas Guillen.

Telegramas dos Eststdot União* ,
d» Ountemal», im 3». jiS;I,ii,

Ura. Vicenlíni Ântuüa. —— I
cada pelo Departamen-*******^******^*****^^***.*^****^***^^*^^

I to Nacional do Trabalho para conclu ir um acordo com os trabalhadores
i texíeis. na questão do aumento de s alários -— Será instaurado dissídio
I coletivo — Impõe-se que os texieis se organizem para conquistar o au

monto por seus próprios meios ******** * *.*
.-.ii i. —»,.M„,„a^, j,,.,^^ |t —¦ ¦iiiniawiMim.jjiia.».*-!»,),,»»,., —*.,Diretor: i LDBO MOTTA LIMA

Itouiiaiitelada, utilizando ainda em suas linhas material de 1938, e desprovida de todos os recursos a Tenlml

*33£ 
2l-Jo ?- ^ "? ° ?°™ nao tomar em 8na PíóPrias ™aos a defesa de sua vida, tao pouco levada cm conta pelos homens do governo

ANO IV — RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 7 DE MARÇO DE 1952 ~ &* 998

iDlporcBíniín
WÈm mmí
ç«|Fw-'; . ívÈÊk

^^als'1' >*'-?*&'' '=l|i'iiS

Cito, ,

DIRIGE-SE TAMBÉM O COMITÊ NACIO-
NAL DO PARTIDO CCIMUMSTA A TO*

DOS OS PRESOS POLÍTICOS

Agliberto Azevedo,
Km seu último pleno, rea.

iizado em fevereiro, o Cond-
té Nacional do Partido O-
munista do Brasil aprovou a
seguinte resolução:

«O Comitê Nacional dn
Partido Comunista do Brasil
dirige calorosa e fraternal
saudação ao camarada Aglí-
berto. bravo combatente pelacausa da paz e da indepen-
lenda nacional.

Nosso Partido acompanha
;07/i orgulho tua atuação se*
rena e enérgica, corajosa e
.exemplar,, diante dos lacaios
do governo de traição nacio.
nal d seroiço do imperialis-
mo americano Mais uma vez
tua firmeza de dirigente co-
munista se impôs às violèn-'Aas da reação fascista,

Expressando-te a mais ca.
rinhosa solidariedade, o Co.
mite Nacional do P. C. B. rea-
firma sua determinação de
Hido fazer para mobilizar as
massas em defesa de tua vi-
da e da tm liberdade. Tudo

faremos, camarada Agllber-
to, para trazer-te novamen-
te à participação ativa na
luta de nosso povo, sob a
bandeira de Prestes, pela paz,a libertação nacional e a de-
mocracia popular.

O COMITÊ NACIONA1
DO PARTIDO COMUNIST*
00 BRASIL».
AOS PRESOS

POLÍTICOS
Foi também aprovada a se-

guinte saudação a todos os
presos políticos:

«O Comitê Nacional do

Partido Comunista do Bra-
sil dirige afetuosa saudação
a todos os presos políticos— homens, mulheres e ;--

Preso o
Presidente
Da Casa do
Sargento
Da Bahia

SALVADOR, C (I. P.) —
Por ordem do general fas-
cista Hesket Hall, encontra-
se preso nesta capital o sar-
gento Paulo Correia, presi-
dente da Casa do Sargento
da Bahia. Essa medida se-
gue-se à ocupação militar
da sede daquela entidade,
que prossegue, em flagran-
te desrespeito à medida ju-dicial que considerou ilegal,
e arbitraria a ocupação.

I
PRESTES '

vens. patriotas, democratas o
l srtidarios da paz.

Ao lado dos que tombaram
empunhando a gloriosa ban-
deiru da luta pela paz, sois
os dignos conlinuadores das

i melhoras tradições patrióli-
j cas de nosso povo. Enfren.

tandy a brutal opressão do
governo de traição nacional.•ão uos abandona a certeza

labalvel da qne as forças da
)az datarão o braço san-

rento dos provocadores deuerra e de que nosso povxudini o jugo do imperiu-¦mo americano.
Ataiiifestanao-vos jraternui

olidariedade, o Comitê, Na-
cionul do P.C.B. reafirma

ua decisão de mobilizar n
povo Dras-iteiro — traaieto.
nalmenle partidário.:dà anis-
tia e da paz — poro arran-

::r-i/os dos cárceres e fesii.
uir.vos às fileiras dos com-

batentes ativos pela paz e a
^'.dependência ãc nossa Pá-
Ha,

O COMITÊ NACIONAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO
BRASIL».

MAJORAÇÃO -DE 200% ^NaS^oMBUS
¦—— mi " wm*

NAO E AMO.
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UM ASSALTO
ira para 6 cruzeiros o preço da passagem, sendo 3 cruzeiros por seção — Dentro depoucos dias a portaria sobre a criminosa concessão — Telegrama da Associação Ferai-¦nina ao Fresidente da República contra o aumento das ônibus e das tarifas da Light -
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Montão, de destroços ai que ficou reduzido o barraco d. operário Antônio Cosia Uiiveira, depois do assalto da policia do píeÇeitocontra a favela do «Jorge Turco». Mais de de 900 cruzeiros foram assim perdidos pelo trabalhador.PL£NO MONST
CONTRA OS FAVELADO

AMANHÃ NA 3a VaRA
Audiência do Processo

Contra L. C. Prestes

MAIS UMA TENTATIVA DO GOVERNO DE EXPULSAR AS POPULAÇÕES DOSMORROS PRÓXIMOS PARA FORA DA Cl DADE'— INSTALADA NO PALÁCIO GUA-NABARA A SECRETARIA DOS «TRABALH OS DE COMBATE AS FAVELAS» — ONDADE DESPEJOS E VIOLÊNCI/vS POLICIAIS EM PREPARO CONTRA OS FAVELADOS— A HISTÓRIA DO ASSALTO A FAVELA « JORGE TURCO > —
•Tem rePercutid° em toda a

jgJ!' favela do cJor^e Turco» a
, ' S^l mol'te da sra. Rosa de Souza,

por ocasião do assalto policialàquela populosa favela. Pio-
testos os mais veementes têm
partido das famílias locais,
que, temem a repetição do
crime, pois nenhuma provi-dência até hoje foi tomada
para punir os responsáveis,

A morte da sra. Rosa de
Souza foi mais um crime bái-

Amanhã às 10 horas roa-
. lizar-se-á iia'3a. Vara Cri-

minai a nova audiência &o
processo-farsa contra Luh:
Carlos Prestes. Tendo de,
xado aquela vara o juizAguiar üjas, que' foi transi
ferido pai ii ;i 26", Vara du
fózõíida Publica, presidirá

íiu-h , • ii'("'i titulai',
sr Erii(.'Kto; .lançarei!.

Çpiitihuarao a.íjèr ouviciás
as tesfemiiâlíiis de;defesa
ti ' e RKias figurava'o j-ran-
(",-' r.dvogadp Craí).cC*;j Ma?*'.c. ¦ Willai'.!;-máí, o Itr.nr-
,- . ríitrm ."tityrie fasc'sta

. ¦-' ? fsveli' o l'\'.o do Dl>-
pr.rtáhÍRfiíü de ' estado,
nni"!o:i que tu.f. ' riíjadó o
visto no pr.ç^.ap.orté do fa-

moso defensor de Jorge Dl-
mitrov.

Ao contrário das audiên-
cias anteriores, a de ama-
nhã se realizará mesmo ha
3a. Vara Criminal, e não
mais no Tribunal do Júri.

A causa da solidariedade
a Prestes exige que o po-vo compareça em massa à
audiência, fazendo sentir

l1 sai! maneira que está dis-
posto a defender , o seu
lírandè líder contra a infa-
.ne perseguição movida pe-los homens do atual go-'
virno de carestia e fome e
pelos bandidos imperialis-
tas que pretendem conduzir
o Brasil à guerra.

flJ|Jfi|g|flgjjPg|JgPJ||jgl^^j^ j B "í 
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báro e irío da polícia do st.
João Carlos Vital, que, erii
matéria de perseguição iis
populações pobres dos morro?
tem se revelado um perfeitt
continuador do sr. Mende?

, de Morais, A reportagem es-
teve na favela «Jorge Turco.iv
em Coalho Neto, e ouviu o

(Conclui na 4a. página

Estas quatro criancinhas ficaram completamente abandonadas com a perda de sua mãe, ussassi-
nada pela policia do sr. João Cariou Vital,

LNCERRAKAM-SE ONTEM, S OLENEíilENTE, OS TRABA-LHOS DAI CONFERÊNCIA NA ÉONÀL DE JOH-rrALISTAS ™
DEFESA DA LIBERDADE DE .iMPFENSA £ DA ' "ÍVIVÊN-
OIA PACÍFICA ENTRE AS NA HÕE3 -fr t tdia NA QUARTA

PAGINA DESTA EDIÇÃO
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Choques entre Policiais
E Universitários no Recife

25 DE MARÇO,
DATA DA PA!

!ÍZ.
Moácir Wèrrièck de Cdstrd

,'¦- ¦i)f'com dizères costrit a
c miii- iuiiíiárici.' Ho. i:
isio. pertence, -V l.ísr.c

, I..T-0

guerra,
Ü.;o. ,-
:i'iá -do

n .Trinta.anos de existência vai comeiiioi-àr ei Partido Comúnis-
,* do Brasil no dia 25 de março. Contenipiántio eni ihbiò áos com-
bates de hoje ,o caminho pèrcomclo, ácjüclcs qiie têhi à hòiira ile
pertencer ao Partido Comunista podem, seiillr-sò juntamente or-
güihosbS. São trinta anos de lutas inèinpi-iiveis pelit libertação
nacional e social du nosso povo, trinta anos (le lütii incessante pe-
Ia paz; por pãò, turra e liberdade. ,.( .,_,

São trinta aiios eni que o pài-licio üa ejasie,. operária brasl-
leira cresceu c se còns.oliaou ao fogo citís batíííhás; !.èc.ündíindo
jíini o sangue de seus Heróis" c martií-éâ -<í caminho dn vitória,

I Trinta ánós sob a caluniai i
t a perseguição inimiga, o fe-
iòr. ôçiio de, casta dos expio-
rigores. Que rios clé tinta
infame da reação íez correr
esse-partido! Quanto dinheiro
;;asto, pelos imperialistas na
provocação! E no entanto
esse partido Sobrevive a tudo
t se fortalece, mergula pode-
tosas raízes na massa, é cada
vez mais a entranha, a carne
dfc nárhe.de nosso povo, In-
dpstrütlS'Cl ei invencível van-
guarda-

Trinta aiios são passados, os-
pijrtldók da burguesia e dh la-
riííindlo se acotovelaram e.se
vuccdòram,. dansáram a dan-
na das letras, e só uma ver-
dadeira força política nacio-
nal, so um partido nacional
existe: 6 Partido Comunista
<ki Brasil,

Mas nãòsão apenas os iui-
litàmèâ do partido que encòn-
trani motivo de orgulho e
alegria neste trigésimo ani-
versárío que se aproxima. Ve-
jamòs: o partido; não é um
organismo isolado da realida-
çc brasileira; c um fruto des-
ia realidade è á clã so liga
por mil formas. O Partido'Co'-
munisla traz em si a fisio-
nomla inconfundível, o cará-
ter próprio de nosso povo e
de nosso pais; espelha, e re-
flete as mais destacadas qua-
íiclacíes daquilo que o nossa
povo tem do melhor. Assim,
i( todo o povo que nele so re-
«oriHecej vendo na existência
« na luta cio P. C. B. á ima-
síoiR antecipada do seu lu-
Wrb".

Más particularmente aos
pajrüdfirios da paz essa data
ile 25 rle março toca de perto,
porque o Partido Comunista
iio Brasil f» o pHrtldrJ da paz,
aquele que dirige as massas
na luta pela paz e se ergue
como 0 -principal obstáculo
aos planos de guerra do go-
ívernò è dos imperialistas nor-
:le-amerieanos. -

O Partido Comunista jã
nasceu como Uni partido da
paz —- assim como dò inter.-
nacionalismo proletário —•
(pois surgiu das lutas dperá-
«i.-is que em nosso pais roda-
¦mavam-á cessação da primei-
ra guerra imperialista e se
'.solidarizavam com o prole-
.tariaclo russo que, nò poder.
,'nzia do primeiro decreto de
«ii governo ilm ato de paz.
j No curso de toda a sua his-
ítoria, foi o Partido Comunis-
•Ia a expressão mais viva dos
anseios de paz do nosso povo.
Basta citar vim exemplo; o
.grandioso Congresso Anli-
Guerreiro realizado a 23 de
agosto de 1934 no Teatro João
Caetano,. depois de um gran-•¦le. comício na Praça da Rhpü-
ótica em que oradores .comu-
(líltãs; em nome do Partido,
'ohama--dm ,. de'
jp:irciía ..Ia g- j.-i ... . hisfclS
.mo. O comício, o destilo pela
Avenida Passos, as hnxas er.i

9 Arrancado um estudante das mãos dos policia^ — Cercada á sede da
Faculdade de Direito — Revezam-se os jovens na guarda db edifício —

tender com ps.mesmos, ,Am'ea-
çâÜò de assassinato, 0'limpio
Mendonçaj.surrou um policial,
tomaridb-liíe a árftía.
,. O edifício onde .ftiriclpna à
Faculdade de Direiiò está cer-
cado pélá polícia, que arhéá-
ça InvàÜLlo para rhassacrár
os,estudantes. Para isso, os
ijoliciais fizeram' espalhar na
cidade o boato de que ali, se
encoritra tlifià grande quan-tidádè de armas. Ús ,estú-daiites' estão se revezando ria
guarda-db edifício, tendo de'-
clarado qué jamais permiti-
rão seja preso seu colega Luis
Parmera..

( RECIFE, 6 (IP) — Choques
verificados bfitfè os1 èstüdáii-
-tes de direito, desta capital
e (â polícia. vêm* agitando ,àdp'inião pública; íjúe se mà-
niíeátá solidária corri os uni-
versitáí-ios,

Os acontécímçtitps íivòráih1
inicio ria tarde do dia 4,, quan-
db b estudante Lúis iParme^
ra conclamava seus colegas
a participarem de urriá-paá-
seata do protesto contra o, áti-
iriènto dos preços nosingréS-
sos dos clnernás. Urii.^rupb
de policiais atácbu o estudaii;
te, prendendo-o. Nessa altura,
os universitários cercaram o
carro 'dá rádlo-patrulha e re-

tiraram.Luis Parmerá do se,u
interior; recpiriètídb-áe èm se-
gúida à sede da Faculdadp
de.tilfeltb, j,- ,. V

A riblicla. tentou invadir, o
edifício, mas foi Repelida pe-
ios estiitjàntes, .que formavam
verdadeira barreira Jtuínáná.
A notibia .espaliíoij-se rápirlá.-
rhentê p'ela cidade, fazendo
com que considerável número.
cie jbvpns se apresentasse na
Faculdáíle,, à iirri Sè paftici;
pdi- ilá, reslstèHclíi. .:

O presirlonre ab.Diretóriq
Acililêrnico, dá, Faciildpde;,
Olímpio Mendonça, ifoi brii-
talraente agredido pelos beíp
gulns quando tentava se en-

Partido e ii história do povo,
.iüis pci..,,.. J . i_*,.iL'.m ii'.:s mnhien'ó.i i,.u^ alto?

t- mais belos, à liislória da
luta pela paz no Brasil.

Hoje, como ontem, o estaii-
darte da paz está em mãos
firmes. E i|bian(ío lemos è es-
ludainos o últiíno ínfoniie de
Luiz Carios Prbstes que tão
significativamente se intitula
«A luta pela paz, nossa tarefa
central e decisiva», compreen-
demos ainda melhor esse, de-
ver honroso qüe cabe històri-
cSrnèfite nos comunistas de ?V,
oolocarem na primeira linha
dos combatentes da paz...

É! com um sentimento de
profunda emoção que vemos
o glorioso Partido Comunista
chèglii n>j seu tri,'.'óslmb ati).
yersiírijj çpm Urriü lio clara
visão de seus ubjstivos, tais
como se ^ejiam expôs.os no
Informe de Prestes. N5o podehaver dúvida esse partido,mais forte qüe, nunca, zeloso
da sua unidade e fortalecido
cpm a depuração dos agentes
do inimigo em suas fileiras,
está a nliuia cie cumprir o seu
papel histórico que é o de rea-
lizár a libertação nacional é
instaurar no Brasil um govêr-no cie democracia popular.

EM PÉSSIMAS CONDIÇÕES
RLANDi

COMERCIANTES UBERLANDENSÈS dInüNCIAM O FATO

H RODOVIA «RABA-PE

FAtA A

rádio dé
MOSfOU

1?ÃRa'
PORTUGAL

Das, 20,30 às yi.üf!
horaa, nas ondas

VY? do 31 e 49 -metros

PARA O
BRASIL

Das 21,30 às
22,00 horas,
nas ondaa de

metros.:;i e :ii

y/l *'ifeísíj|^ífl Btí B §

^ncemifiM

RMllM
Clínica Médica -- Espe-
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificiai

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho
í»0G — Telefone 57G3 ~

(São Gohçjalo)

BÉLÕ HÒRiZONfE, G (I. P.)
—- Diversos comerciantes de
Uberlândia enviaram um:i
carta à Associàçcãò Profissio-
nal dos Condutores de Vei-
culos Rodoviários daquela pi-
dade, denunciando as péssi-
rrias condições cm que se en-
contra a estrada rodoviária
Uberlânciá-Uberába.

<A irresponsabilidade ad-
ministrativa conseguiu trans-
formar esta estrada em um
péssimo caminho de carros Ue
bois». — diz a missiva. Prós-
seguindo, os comerciantes ro-
ferem-sè ao aumento de im-
postos que pagam sob protes-
to, salientando que apesar
disso nenhuma providência
fòi tomada para restaurar a
estrada, que assume grande
importância para os produto-
rés dá zona cio Triângulo, pois
a via fôrrea ó obsoleta, .quase
inútil. Os comerciantes exi-,
gem imediatas providências
para o caso.

Assinam a carta os senho-
res João Fernandes de 01 ivei-
ra, Jerôniino Tavares Borges,
Artur Rodrigues de Vasconce-

Jl

! .¦•.•'. ¦ ' pIos, José Ferreira Líiiz, João.
Gomes Diniza, Joáo Luiz Gon^,
çalves, Gabriel José.. Pereiraj.-
Irineú Rozende, Jaime Fernaíit
dos ele Oliveira, José Jüstihçi
Sobrinho. Jpsé Gomes . ,Maj,'«i.
tins, Domingos Serafim dtj,
Silva, Geraldhio Marques
Gouvêa, José Gateia dè Oil-,
veira, Francisco Umbelino dos.
Santos, Aredio Fernandes cie»'
Oliveira, Antônio Fernandes;-!
de Oliveira, Sebastião Cabralü,-

Ângelo Mamede, Adindo Bor-
ges, Aurelino Borges, Newton
Lelis, Afonso Soares Silva,
Manoel Fernandes Batista.
Ç.erblo, Corrêa Júnior, Adelino
José, José Mòráls, João Dia-
racil, Realclnò Bot-gcs de Oli-
yelra, Jó8o Antônio da Çilva,JoSo Dias da Silva, Alcides
Pimenta, Táclo Gonçalves de
Andride, Ornar Souza Leite,
Nelson Leite, Sebastião Fer-
n andes.

•fí*-tW"*tm,V-"Yf'M*> spr*-m—¦»"¦

ÁKTIGOS FINOS
PARAHOMÈlSS-r
CAMA È MÊSÁ-

Fabrica própria —
Vendas a varojo -—

"RUA DA C^RIÒCÃ. 87
Junto à Príi^a Tiradentes

|tl« *•» aáa «-X. X À. .j.

Si PAULO, 6 (I.P.) — Em
declarações à imprensa, o go-vernador Lucas Garcez tíftí--
mou cjue considci-a\-n o lança-
mento do uma campanha cor
tra a carestia, cm Sáo Paulo,
«em proveito para a pdpulá.
ção» Com esse pronuncia-mento, o allkciò de Ademar
despe sua fantasia demagógic-i,
colocai.do-se abertamente ao
lado dos exploradores do povo.

PINTOR — AETE.— LÜXG
JO/: ~ FERREIRA DA SILVA
RUA DOS ÁNPHADAS, 12$

FONE: 43-2BG0
.—

SAO PAULO, 6 (IP) • Gran-
cio massa popular tentou clé-
preclar a padaria Santa Cruz,
na cidade de Campinas, qübdistribuíra pão envenenado à
população. Còi-ca de quatro-tentas pes.oiis foram vitima-
das, contaiiclo;se entre elasduzentas crianças o funciona-
nos do Hospital Irmãos Pen-teado. Setenta casos gravesforam registrados, achaiiclo-se
os dosní-js Internados em vá-rios hospitais cia cidade. Duívuite as maiiifnslaçõcs contra
ã padaria, a policia atacou!o novo, protegendo o cofriê'r.
fjlante criminoso.

Folhinha do Movimeífib Cr.rioca. Pela Pag
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í'o<2o o dia de oulcm dvs-
fiaram tristemente -pelo ne-
pi-otiíHõ de«biicÍ5 de pessOai,
que entre os destroços lut-
¦Máncs ali jogados, procuia-
vam reconhecer o ¦parenie, o
irmão,,a Jilho e o pai dcui.
iwecidos tia tremenda ca-
láétrofe dn Ânchieta. E nos
Hospitais ajfbníidiíl ou j'e-
ridos, v muitos deles ,st. 

'só-

breviverem, scr.o ho>fien.i\in\i„•Mlizarló$, mutilados por toilit
í vida,

èlm, ainda, boia vlo espÚfò
« gemido dos moribundos c
* cittade se cobre dá an.
tfftiiíta imensa diante da mr.-
doiiha, desgraça,

Para o governo, entreiun-
*>, foi como so nada houvcn-
ap acontecido. Num insulto
iós mbrtosi d dor óôrlc.üc
4os Tfiiititóííos s ao tfeaifàkio-
fo ãò§ órfãos e dus m%'cs (.-;);
desespero, se banquetcará a.~..

, mhã em Quitaiídinha. Pelo
9^'M? ?8bejí será nfna festnWo gfánde pompa e luxo oreunira o que há de mais
ifiiio'nos círculos da yranfi-nagçmjmais requintada.

Dejpois nao sé qiwi.vcm.
.,'" 

" -- oOo—-
Afilio sóferti o desastre úe

ierça-feira: a Central está
wiüfflfanàò que todas íis vi-
fimás, serão íudenkadtis. A
mlenisação no caso não re-
pre^Eiilu uni, favor, vias um•iiréito; Acontece, porem,
,yi.e geralmente as vitimas
Ua siíiístró jerrovia nunca,
¦¦hegam a receber às indeni.
facões devidas.

çJfjó d àlganí ás famílias
íos\mori.os na tragédia de
ÍVoiiií, TgitáçYi ii anò passado.
Ainila ,hò)è estão sendo en-
roliuiás pelo departamento
jur\àico tfo Central, sem cs-
perança de que, um dia ve-
rihartV, ter uma solução para
PS SB14S casos.

I
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tes estabelecimentos, que nao dlscüg |e o ¦ IT""casa quusor mesmo, tem cuiè ^gar i8 ^eu" 
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algodão
A Sociedade Rúrâl Brasl:i''a ehyiüÜ ao sr. Lüco".
fjçt z, ; ernador ' do És-i-aao de L..o. Paulo, um.me-raovín] .solicitando a fixaçãu

S- jini pt-eço mínimo para oalgociãu, em lace da Baixa deccitaçjão do produto na Boi-
sa. Pedem ainda que esse
pi-eç,. seja de 100 ciflir. !v'ói
a arroba de alg-odâo eni <:à-
roso, na base do tipo 16,
«Vendas e
Consignações»

. A Secretaria de Finanças
da Prefeitura coíicluiu on-tem o projeto de regmuiuui.
taçaD da Lei do Imposto de'Vendas e Consignações. Nn
próxima semana o trabalho
será apreciado pela direto-
ria Já Associação. Comercial
do Rio de Janeiro, devendo,
a seguir, ser encaminhado o
projeto ao sr. João CarlosVital, para sanção
Febre amarela
silvestre

Nç Estado de Sã, Pàuitt
o surto de febre amai iria sil-
Véstru está se disseminand?
por nurnei-osos municípios.
.Çegündo ur aitiniãfl notíclois

i t.uKia.'--';• Oljsei-Vaüoá iiiais ,óbitos em Santa Crua cio Ru,Pardo, 2 em Sáo Pedro doTiu-vc, um em Xavâhtes cum-em Fafctüra". Apesar dis-to as niediclas profilátivasdomüiani já que o processoburon-atico entrava qual-quer tentativa. Assim, emSão Paulo, o Serviço dê Fe-br. Amarela exige'o examean:lomo-patologlco do figadt do cadáver para colocar omi >i, .-.niò de ciide ocorreu c"íbito Há fi]a uò meciicamcn-
os v. serem fornecidos: E só¦nais tarde ó cjiiê á cidade

r-cebf as vacinas, que ainda
assin.. sao aplicadas exclusi-
vãmente por funcionários qjServiço. Os doentes, em ge-ral, são hospitalizados, -.aás
não isolados.

logia, do Instituto Osvaldo
Cruz, que terá inicio no dia2 de abril deste ano.

Os candidatos deverão
apresentar atestado cie saú-•de è de idoneidade, com
firma devidamente rsoonhe-
cida, diploma devidamente
registrado, cie conclusiao do
curso cie raediciná, de me-
diciiiâ veterinária, do far-.
macia, de ciências ou em
{alta destes, çerifdâcj que
prove ter sido o signatário
promovido ao quarto ano
cio curso médico ou de me-
Biciria voterlfiária.

.0 Cur;o tem a duração
de dois anos, é gratuito e
ri|ltór-se-á diariamente,
d.ís 13 horrts em diante. O
número de vagas é limi-
tado-.

Feiras-Livres
Hoje: Rua Arnaldo Qulii:tela (Botafogo); Rua Sido-

riiò).!áes (Cáscaciüra); Pi-a-
ça Nossa Senhora da fa-/.
(Ipâherhá); Práçá Josí cie
iVlencài- ' (Catètel; fraga
Comandante Xavier dê Bri-
to .(Tijuca); Rua Visconde»
co Figueiredo (Tijuca); Paia
Nazaré (Santa Tereza);
Ruà João Vicente (Bento
Ribeiro); Jhu Carolina San-
*os (Lins de Vasconcelos);

Avenida Rodrigo Otávio
(Jóquei , Clube): Avenida
Júlio Furtado (Grajaú);
Rui) João Rego (Olaria)-
Rua Ibitingu (Estrada Co-ronel Magalhães Bastos);*
Pedro II

Será realizada, no ColégioPedro II, no próximo dia11. às 10,30 lioras, a aber-tura dos seus cursos,, nocorrente anci léüvo. ' ', i !
ínsütiito ' ;..;!:fj!^|"i
Õs^Vlp Cru?;

-Acliam-se abertas na,, Se-
ção do Administração doInstituto Osvaldo Crtiz, *' à
avenida Brasil, até R" dia
29 do corronte, as inscrições
oara matrículas no Curso
de Bacteriologia, Parasito-

iííSííTüít) i>F FDncÀriÃí)
Dèvüráo comparecer; & inspeção de saúde e capacidadensica, hoje; âs 11 horas, na. sédc dj Serviço de Saúde do iiis-titulo de Educação e Esçojas Normais a rua Marizc Barros,-73. as candidatas da j-íiliiçao abaixo:

, Therezliiha Silva da^ÍJira, Olivia Helena Er.scrregiii Ur-riticpechca, Maria Ifygia Lazary Gomes do Rego, Maria The-r.3zihho_do Càrmp Corrêa-.Alaldinea Mariza Monção de Mat-
; l;os; m<& Romeiro de Souza. Üsete cíii Conceição Rf.fa-I.Cleo Borges do Oliveira, Mariza de Azevedo bamascéuo, Ze-nphia EustoliavColniçi.n,>Mart}ia Welssiilann, Maria LüizaMartins ülei-.kens, Maria-do. Carriio cie pll èlítlâ de Ja'-süs Castro, .Marljcia Plntn' Rodrigues,' Idáüà . Monteiro Torres;Wanda.de, Liiccii Nascimento, Maria Stcllá Costa Oliveira Manlza Gallart da, Silva: -Marlene Ryque Carneiro, Nllcèrt cléSjuza, Carmcn Lydla Àlvái-briga Ely, Dálsy Maria PrírJb"Guimarães, pàihaír Monstra cia-Silva, Dorls'BertÜa Goriçul-ves Hohlnann, Sylvia Santds. Sônia Mariii Rlcart cia Fonsec-ií,Gloria-, Olympja Ambi-iih") db Figueiredo, Márlenò' Teixeira cieOliveii-a: Regina Graça:, de Mello, isábel dn Costa Ferreira,P.almyhi I-Ienriciuos Arutfjo; Maria Iracema da Sliva BritoBorges, Jane Campos ttó Freitas; Nilna Müilei, Nâia f.tanáSouza d'Ávila Mello; Alice Martha da .Sllvá Chávês, LúciaUa RIK-a Asbvedoi-Jáel .ISàrbiühd c!a Sllvá;.Cocy Àíária "1'àva

res Sant.)rb,o Irány Júrêniá- Barros Amaral. Maria KêlefiàSouza ,de,Queiroz, -.Tiieit-za-Chrtstlna SlmOes t:putmho: LicVAzevedo Marqubs, ;de Oliveira; iiliclna- db Carvalha Fèrnántie:.Selma Mattos Braga; JcEnnà D'Árc Èsplndcia; Zéliá Saldanha;Áurea Silvia rSecioso rSerra, càiinellta Êarbbsà dé Màtt;..Thbi-szmiià Riban-o Ja-.amv tp_n-.se- r,iãrla auüjs cia L-.T.-.vor.r

0 INFORME DE PRE S
Documento tlá máxima importância poii-.tica, não Mftnicntc pnra os comunlatas, mas

para todo Vi povo brasileiro, é o Informe
apresentado por liuiz Carieis Prestes an Úl-
tinto pleno do Comitê Nacional do Partido
Comunista do Brasil; sob o titulo «A luta
pela paz, nossa tarefa central e decisiva».'

nfiiriêrd dê li» dè março dá «Á Classe Òpc-
rárla», órgãd central do P.C.B., publicou na
íntegra o informe de Prestes, tín qual vamos
iniciar a divulgação em resumo.

,. .Todos os cidadãos honestos, todos os de-
mocratns, patriotas o partidários da pazencontrarão nesse admirável documento a
melhor, a mais rica íj exata análise da situa-
ção .internacional é nacional, a mais precisacaracterização dos meios para resolver á an-
(custipHB situação cm tjue se. éiiçontra ò povobrasileiro c conduzi-lo no caminho, dá paz, da
libertação nacional e da democracia popular.

Depois de ressaltar o crescente reforça-
mento e consolidação do campo da paz e a
desagregação do caltipo da gilerra, através
de lima sélic de fatos demonsírativos de quea «paz peiá fôrçiii de Trumán significa ape-
íiâs' á tentativa de impor à hegemonia niun-
dial do imperialismo — Prestes enumera ns
segunda parte do seu informe as caracterís^
iicas fundamentais dò .governo do sr. Getulio
Várghs; governo de traição nacional, govèr-no de guerra, de fome e reação policial.

,.. A. política de Vargas de vássrilàgem aò
Departamento de Estado c síiümetida a uma
critica implacável, O ^ccrctárlo geral doP.Ç.B. traça, por ás.sim dizer, 0 roteiro da
submissão crescente do atual governo, desde
a. conferência de \Vashington até as últimas-
ináiiifcstnçoes da poiítiVa de guerra e de mi-
litarizacão crescente do pais. Mas Crestes
não se limita apenas 3 constatar: ele mostra
qiie á luta contra essa política, a luta pcíapaz. -ranha o nnfs inteiro c alcam-a novaa
camadas sociais que nela se integram ardo-
rosamente. B ao mesmo tempo, que o povoliità cbhcretamènte cohfra os efeitos da polf-tica de giicrra ao lutar por aumento de sa-lános, cnntra a carestia d^ ddn, pelas liber-
dades democráticas, contra a colonização
ianqiic.

Referindo-se 11 atuação do seu Partido»
Prestes exalta a dedicação o a bravura doa

«joinüiiistas como força de vhijguaj-daem tô-
das essas lutas. pnHÍr)iWríiiehxe.nâ'.)ü'iá,pelB
pai. «Somou hoje tntiis phdernsÃy Óh qyç min-
eà —,^firma —,é somos ftjs. Jfe'ejrtíppÍínam'oícom firmeza, a bniideirn f«M.Bp>^f ihdetièh-
dênçia da Pátria, Uo Bctitòstif jí ijo"prligrc*
stt pára o póvb». ;,," , !^S ,'"

Nessa pâftfei o informe,,çijtãiicicco úiiia
. profunda fundamentação tçóripà-p8bré a na-
tureza da luta pcía )inz'. íftjfs/cn.tiilíçõêà de
nosso páfsi Mostra p«rticiilartnen'te aos co
munistas cotrio esta não e unia simiiles Ia-
refà prátifcà'. fe séclihdáriá, íifeni .unia iarefs
exclusiva aos comunistas oli.' da .clàsáe ppe-
j-Srin. Essa luta pode nhárcàr^millines,. podetinir a mhiorla da nnrão. Sendo a liberta-
ção naciòttnl do. jugo linperiaiisJa o.ijrijetivo
a atingir pplo Üóssb novo, çonfiirme-^l.tian*deira que PreÃtes ergueu tio manifesto de
Agosto, não existe nus circunstancias atuais
odtro caminho pára atingir esse objetivo se-
não o caminho da luta pela pàz.-coín'' a qual
se acha indisHniuvpIpipriie lifadà' á .iiiíh pela
libertação nacional. E' a mais ctáfá'e'ífiíida
explicação sobre esse problema'fitai que vá-
mos encontrar hn informe, ,dc môiíb a desfa-
zer todas as incomproensõos qüe tem entra-
vado a atividade prática e a unidade dè ação
na luta pela páz.. '':'JÍ.'.\

Prestes aponta, enfim, aísaídij^aTif a
qiial 'evem convergir os esfh.reofe'. #''" iodos
òa bi-asiieiros honestos! «Ganftàr^X.Batáiha
da paz, derrotar a política dé guerra'do^jã-tifundiários e grandes canitálist'níí.'.sb.1yiçai8
do imperialismo» — «pt-óblcntá ';dèü y)dÀ on
morte para nosso, povo, questãp' dcíisiVa .qtie
todos.ohfreritáinbBj). .. .< ii.-.:-.

De posse de tão màgístrâf, instfíihèíit6
e gnia para a aiçãò Como é o tHfbVine de Lniz
Carlos Prestes, os patriotas dèycm fàzéir o
máximo de esforços pai-ii que ele seja. divul-
gado ao máximo, para qiie seja lido, estuda-
do, aplicado e '(«vado a todo o poyc.Oue o
(toetjmèntode Pi-estcw penetre "pot:.'èõ"ds 

p*r>teV tias fabricas e escritórios, rios lares e rias
escolas, rias fazendas •— lévürido á todeis á
palavra sájiia e a orientação jnsH Jará a
luta que há de arrancar nossa pátria ais jugoimperialista é eístabelccer Um gòvèrriò. popa-
iar que assegure a felicidade* o iem-esiâi'
âs aniplan ma?"'"f'. ¦"" 'mimmm

DE CHÀTÔ
1 Dentro de poucos dias reu-

lIzar-se-5o na Paraíba elel-
çOes para senador, ern pre-enchimento dás vagas de
dois pais dá pátria contem-
piados com empregos não
eletivos. E' candidato único,
nesse pleito caricato,, o pi-careta e agente imperialista
Chaíeaubriand, figura de
prol na família roedora cio
arrivismo nacional. A can-
didátura de Chato para o
Senado, se levarmos em
conta que ja fazem partedo Congresso M acionai tipos
como Barreto Pinto, Vitorl-
no cie Oliveira, Tenório Ca-
valcanti e outros, não deixa
de oferecer um certo inte-
rêsse, como demonstração
do baixo nível a quo atinge
a representação' parlámeh-tar reacionária nos dias quecorrem.

Na Paraíba vemos,b sr.
Josó Américo, «moralista::-
por conveniência e até on-
tem inimigo figadal ele Cha-
tô, a exalta-lo como grandehomem. O próprio cândida-
to único, num bródio rega-
do a refresco de maracujá,
deita discurso entre latifún-
diários paraibanos e per-r.anibucanos, todos vestidos
de couro e tinindo esporas
cie roseta chilena, em verda-
cleira exibição pró.pria defim de regime. E 'agora erríSão Paulo, urn chamado
Clube dos 21 Irmãos Ami-
fe'os, também se reúne paraciar apoio ao,candidato úni-
co do saco de gatos parai-bano. Esse clube é uma
suposta associação de repre-sentantes dos Estados e Ter-
ritórios. Mas se atentarmos
para os nomes da maioria
de seus membros veremos
que a coisa tem cheiro demofo fascista. Em banque--
te no qual o sr. Menotti deiPicchia, paulista de 70 anos, j

representou a Paraíba, sen-
tavam-se os sócios Pettinati,
Vicente Amato, Domingo
Pagani, Mario Dl Plerò, Os-
valdo Muller, Adolfo Milani,
Francesco Tessifore, Uni-berto Pascale, feodoro Klrk-
mann, Renato Funari, Gio-vanni Petragnani e Mario
Beni.

Dois teuto-brasileiros eum ajuntamento de itálo-
brasileiros. Para represen-
tar o JapSò e completar
essa pequena recomposição
do Eixo Roma-Berlim-To-
quio, o próprio Chato, com
o seu fisico de espião nipô-
nico.

Á candidatura' de Cria-

P|!I1I||||
DA SECA 

"
SALVADOR, (í (i.P.) — o»

âstudantes bahianos estão pro-movendo uma campanha de
solidariedade .as vitimas da
seca No programa organiza-
do figura a ida de varias em-
bnixadas a algumas cidades
dò Interior, a fim de arrecadar
gírteres alimentícios e dinhei-
ro para os flagelados. Em Sal-
vodor. serão colocadas urnas
nas portas dos cinemas e.cam
pos do esporte para recolher
os contribuições do povo.

ATENÇÃO

Qualquer serviço Se
bombeiro, eletricMa-1 ?
de e mecânica em fe-ral, cr-iulte o RRÍS
pelo Tel; ~~ 42-01)54

dn
FINANÇAS;

Ç. V. .. .... .. ;;
Eaúlindo Bastos-
Evaristo Catto .. .
Glória-Çatete .. ....
Realengo
Depto. Feminino ..
I.B.G.E

teaubrianci. tèpraseinta, mvida política da reação,iiá=
clonal, autênücit,.exibição
de. falta de decência e ijig-
nidade. Em matéria de pa^tiraria, constitui, sehi duvl-
da, um exag;ero,'..üni.debo-
chè, um àbüsb 'dpsnecessü^
rio, '"¦',

O coronel Rosas, su oS $jli-
lores estão b?m lembràdoi-
é aquele homem qiw,aó tw«
suniir a chejía da Divisou
de Ordem Política e Sócia)
disse ser muito fácil acabai
com'o comunismo. «Pois £ft-
íler e /UhssoIíkí não acaba-
ram com êle?*, perguntou *
coronel ao tiêmulo repre-
ecntàntc dó vasàuAm- de Z\i
Toalha, ,.,-

Rosas fíõl s t»iíé»l ouvido
novamcnielhpoii, outro pas-
qv.ím, o ¦vcspoxti&dWde dia,
teaubrlandl' O ¦¦repórter es-
tranha que éic :inostrc tâa '
calmo pura quem ainda nova
no setor, nao se iniciou «ms
repressão aos grandes t*
uimblífos grevistas* — isto
para não deixar dúvida- qm
a principal função da poli-'cia 

política ó mesmo repri-
mir pela força os movimen-
tos aa classe operária por
um, aumento de salários *
Olifí-OS

Solrn.o comunismo, o eo--.'cnic.' Rosas..;-, disse, . quo , êixohpersa /uuzas. Esta pòm
tranqüilo o discípulo do_ Úi-
tícr ':. MiissoUni, No_ mais,
assegura que cumprirá da
orçfeits tíc.Ciro Rezende c de
Vargas. E qiu.ee o comu-
nismo fosêe implantado, eh
seria unia das primeiras vi-
Umas, lugar qitò disputa, com
o cardíal D: Leiiié, segundo
entrevista deste ÚUiino 'ao
mesmo jàhiall,.

Lamentamos* apcim o lci<
tor aue dá íim cruzeiro paraler essas baboseiras de um
fascista. Mas o coronel Ro-
sas serve ao Menos paramostrar a espécie do homem-
que . o sr. Vargas pessoal-mente escolhe para executar
a sua feroz repressão coih
tra a classe operária e g
povo

CrS
í.. 950,00

165,00
250,00

40,00
70.00
60,00

535,00
' TOTAL: .. ,.
ATENÇÃO, CLUBES DE BON-

SUCESSO E MARECHAL .
HERMES

Sábado, às 14 horas, reali-
zar-se-â unia solenidade pa-ra_ entrega dos prêmios a queestes clubes têm direito por
suas br'lhantes iniciativas,
armando barracas durante o
Carnaval, com renda destina-
da para o MAIP.

Para a solenidade quo te- jrá lugar em nossa sede. â|
rua Gustavo Larefclá, 19 1 »
andar, convidamos todos os•ór-ios dos clubes premiados,
tom como todos nossos de-
Píais, a.mlgps. o.ajr.di-tas.-
G",'NT'lv AWFMBI/EIA

Amanhã, sábado, às 17 ho-
rás, realizar-se-á uma- ámnla
pjsniptj-^ti promovida., pelaFrente Juvenil do MÀTP. em
nosFá '.sbfe ã riia Giistávo de
Lacerda; 19, l.« âiidar.

Levido áo grande interesse
qüe esta áscombléia está dbs-
Mhándo íib seio da juveiilu-
de patriótica, cíípbrnirios um
grande número de partici-
pantes.

mm

$ a
maAngela nptrid riagatlére.' é fiaria'

- . REABERTURA DAS AULAS'
fessores lê alüiiijs faiã 1 ftsta dó, tá:
corrente ano letivo, a .realizar-fie- hoje
tiJrio, cio Instituto^.¦¦;': •¦¦-;£'A.S 

..•„•..- i "-,-;? ...,: . ..

Sfatíjb
HÍnofiÔ Lisboa :

tst; "i c i:,i-la':.,i'- prp-
IS 9 nSíli, hb À-udi-

i ALFâl â.-T. E."
i- UHa BfcNiii, ItliiklUO'. MS

". ond. salaS -TKL 43-0092\\2^

.. Com 52 assinaturas, recebamos o seguir,-te abaixo-assinado de protesto poritra a proi-Sição da Conferência Contlnòtital 'rio 
Rio ÔffJaneiro:

..«-Moradores de Santa Tereza, capital inRepública, protestámos veementemente con-tra a proibição da Conferência bontincntaJAmericana pela Paz em nossa capital. Ao
mesmo tempo damos nosso integral apoio ft
delegação brasileira que representará o nosso
povo no conclave que se reunirá em' Mon-
tevidéu*. Assinam: Pedro Tavnres Lopes,
Luiza Santos Mendonça. Ruth de Asruíar í
mais 49 pessoas.

MOVlitENTO CARIOCA

O Movimento Carioca pela Paz convida seus sábios a pro-curarem na siia sede, Avenida Rio Branco, 14, 5> andar, os
convites para á próxima sessão cinematográfica, s, reãlizar-se,
sextâ-íêini; din 7, às 18 horas. O filinn 'soi-á:'':A morte do cisne»,
com o corpo de ballet da Opera tte Paris. ,*• '¦'

JORNALISTAS 
'-'' X*.

Sábaclo, as i« horas, será realizada unia reunião ab comitê
cie Jornalistas Pela Paz, na sede do Movimento Carioca, à Ave-
nida Rio Branco, 14-5.' àhdar. . _..¦-.— -,

CENTRO DA CIDADE '
Sábado, às 14 horas, reunir-

sc-á, tambérii, na sede do
Movimento Carioba, -o Conse-
iho de Paz dò Centro dp Ci-
cladb.

SERTÃO CARIOCA •'
O Conselho de Pâz do Ser-

tão Carioca, devido as gran-
dei. tarefas em qüe, se acha
emvssiihatJo em Jeiesá da
Pa:., avisa aos i-°us associados
qiB;: à parir desti da:a, os•::,¦-.:;¦ ::.\\-j cie-11'::; ssr fèitçià'
r^r.sua-'1 sítíe, ::a Avenida t;ò
r.s.'--o. Va;'co-.r.'-c>l3s 82, 3« an-
d£V sala " ", t. >dós os dorniii-

go:. !t.'-.' p ¦•'•¦tas-íéirásVdas
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NOTA INTERNACIONAL

DOIS TIPOS DE 1
Telegrama de Nova York informa, através de nota do

«Journal of Commcrce», que muitas companhias exportado-
ras elevaram suas tarifas para o Brasil como resultado (ou
melhor, pomo represália) dos crescentes atrasos no recebi-
mento de pagamentos em dólares por importadores brasilei-
ros. Ao mesmo tempo nos chega também pelo telégrafo, de
Nova York, noticia de um discurso do presidente da Wes-
tinghouse Electric Company, um Mr. I.F. Baker, fazendo
observações, em tom bastante iasolente, sobre a legislação
brasileira a respeito do retorno de capitais.

Tais atitudes se amoldam perfeitamente à famosa re-
solução aprovada pelo Comitê Nacional dos Estados Unidos
para o Comércio Exterior, a qual aconselha uma política
externa agressiva, da America do Norte, «para conseguir
contribuições com as quais o capital privado possa aiimen-
tar a produção dc matérias primas nos países estrangeiros,
a fim de abastecer com quantidades suficientes dessas ma-
térias primas as necessidades crescentes dos Estados Uni-
dos».

E* a política aberta de pressão dos trustes e monopólios
sobre os poises que fazem transações comerciais com a Ame-
rica do Norte. Para os trustes c monopólios ianques o co-
mércio internacional não é um meio de intercâmbio de es-
forços visando melhorar as condições de vida dos povos e
assegurar a boa harmonia e a paz entre as nações. Para os
americanos o comércio exterior é uma forma de pressão e
dominação sabre outras nações.

Ao contrário disso, o comércio entre a União Soviética
c os democracias populares é feito numa base de ajuda mu-
tua e de perfeita igualdade. 0 aumento da produção não
atemoriza a URSS, nem os outros países do campo do sócia-
a União Soviética nem os outros países do campo da sócia-
lismo c da paz. Cada aumento de produção na economia de
um desses países é uma garantia de aumento da capucida-
dc de consumo de seu próprio mercado, o que possibilita o
crescimento do comércio exterior..

Na Conferência Internacional que se realizará em abril
próximo em Moscou a União Soviética t< os países de demo-
crucia popular oferecerão amplas oportunidades aos países
capitalistas e semi-coloniais, no sentido dc que, dc um modo
geral, melhorem as condições dc intercâmbio de mercadorias
entre os diversas nações, sejam quais forem suas formas do
governo. Tal perspectiva é compreendida pelos próprios
países capitalistas, onde já foram criados organismos que
sc destinam a formar as delegações, compostas de comer-
dantes, industriais, banqueiros, professores de economia e
outras personalidades. Nos próprios países capitalistas, a
começar por determinados setores menos retrógrados da
América do Norte, começa-se a compreender o caráter ódio-
so e a inconsistência da política de discriminação política no
comércio internacional. Pura esses países está hoje claro
que a cortina de ferro americana exclui do que se tch.ia cm
chamar de «mercado mundial» 800 milhões de produtores e
consumidores da União Soviética, da China e demais paísesdo campo do socialismo, países de riquezas incalculáveis,
cuja produtividade e capacidade dc consumo crescem dia a
dia.

PRuTES
IBSOÃO 
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M CONFEREMM DA PA'
Preparação do Conclave na Guatemala

í NOVA IORQUE, 7 (IP), Verberando a proibição da Confe- dessa mesma emissora, levam
rencia no Brasil como «um grave atentado à causa da paz», uma a diversos países da América
delegação organizada pelo Comitê de Patrocínio dos Estados Uni- ' '.'¦'¦
dos visitou o Consulado brasileiro sediado nesta capital, fazendo cimento e de alerta aos poentrega do uma mensagem do protesto. vos, anunciando a Conferen

| ^*.ThlfT,*WM§W

«Afirmamos quo Esse ato de 9vosso govôrno é contrário aos
desejos do povo brasileiro <*
aos de todos os povos das Amé-
ricas», declarou a delegação
na mensagem entregue .ao
Cônsul üeral tio Brasil. «És-
tamos convencidos de que esse
ato nêo corresponde aos de-
sejos do povo dos Estados
Unidos. O povo norte-ameri-
cano não concorda com esse
pronunciamento do presiden-
te Getulio Vargas. O que fica
claro para todos é que o pre-sidente Vargas renegou as
maiores, esperanças da numa-
nidade».

A mensagem diz ainda:
«Apelamos para o presidente
Vargas no sentido de que re-
considere a sua decisão e per-mita a realização da CONFE-
RENCIA D EPAZ no Rio de Ja-
neiro. Apelamos ao presiden-te Vargas que deixe claro aos
poves do mundo inteiro quec seu governo não é inimigo
da paz, um governo de guer-ra e de morte. Se a CONFE-
RENCIA DE PAZ no Rio do Ja-
no Rio de Janeiro, êle será
credor da gratidão de milhões
de pessoas, nas Américas e no
mundo, nor este ato apenas».

A Comissão que compareceu
ao Consulado do Brasil parafazer entrega dessa mensagem
c!e protes.o, estava integrada'
pelas seguintes personalida-cies: Paul Robtson, célebre
cantor; Howard Fast, renoma-
tio escritor americano; Wil

zada Americana de Paz e drá.Prüèlà Paz.
Clementina Papíorie, presi-
dente da associagáo «Mulhe-
res Americanas peta Paz». ,

Na mesma ocasião da en-
trega ue sua mensagem de
protesto, a comissão tez sabií.
que havia dirigido uma outra
ao Departamento de estado
norte-americano reieren.e á
recusa de passaportes a diver-
sos cidadãos que desejam
comparecer à CONFERfiNUiAt
Esta( última mensagem dizia,
a certa altura, o seguinte: «As
barreiras criadas para im;ie-
dir o povo dos Estados Uiii-
dos, cie assistir à CONFEREM-
CIA CONTINENTAL- AMEUi-'
CANA PELA PAü não são me-
nos vergonhosas e condena
ve.s do que a proibição daque-
le conclave, determinada pelo
governo brasileiro». «E' pre-
ciso por-se fim ao critério 1e
concessão de passaportes, que
permite a entrada e saida
apenas àqueles que se empe-
nham na preparação da guer-ia e que impede a livre dis-
cussão dos métodos pacíficos
.para resolver a tensão imer-
nacional^.

cia Continental Americana

TRABALHOS PREPARA-
TÓRIOS NA GUATEMALA
GUATEMALA, 6 (I. P.) —

A Comissão de Patrocínio da
Guatemala está desenvoiven-
do uma brilhante campanha
de preparação para a CON-
FERÊNCIA, destacando-se as

WHmmmm
LACAIOS

Os tribunais militares do
Cairo, compostos de agentes
dos ingleses, começarão a jul-
gar por supostos crimes 21)0
patriotas que participaram
das manifestações de repú-
dio aos opressoras britânicos
do pais, a 26 de janeiro últi-
mo.
AUXILIO MUTUO

Comentando a assinatura do
Tratado de Auxílio Mútuo
entre a URSS e a Repúbli-
ca Popular da Mongllólia,
cujo texto aniversário acaba
de transcorrer a «Pravda»
lembra que graças a esse do-
ciimonto o povo monpol vem
obtendo êxitos notáveis em
sua vida. Em dez anos a in-
düstria do pais trinlieou c o
orçamento do Estado tornou-
se quatro vazes maior.
SUSPENSÃO.

Foi suspensa a execução
rios oito guerrilheiros gregos
rondenados à morte por um
tribunal monarco-fascista de
Atcnps. A matança está de
pendendo de uma resolução
do chamado Conselho do Per
dão.
COMEMORAÇÃO

Os meios culturais soviõti-
cos comemoraram o 65.° ani-
versáiio da morte do grande
compositor russo Borodin, au
tor da ópera «Príncipe I*ror»
e de outras composições clás-
sicas. Borodin foi ao mesmo
tempo professor de química,tendo deixado nessa esfera
vinte trabalhos notáveis.
ESCÂNDALO v

O plano do Truman parareorganizar as repartições en-
carregadas de arrecadar o im-
posto do consumo foi recusa-
do por uma comissão do Se-
narV Essas renartições nrro-
cadadoras estiveram recente-

• mente em foco, a propósito
do último escândalo ndminis-
trativo dos Estados Unidos.
MUSICA

O maestro italiano Ferre-
ro, oue ss encontra na União
Soviética, dirir-iu em Kiev a
Orouestra Sinfônica da Ucrâ-
nia. na execução da Sétima
Sinfonia de Beethoven e da
onera «Guilherme Telb, do
Rosslni.
NEO-NAZISMO

A sra. Francês Bolton, re-
presentante de Ohio na Cá-
mara americana, anresentou
um nroieto de resolução pe-
dindo inquérito sobre a re-
organizarão do nazismo na
zona alemã ocupada pelos
americanos.
ANALFABETISMO

. Notas estatísticas publica-
dn-s em Mn>-Wdpu Informam
que 19 milhões' de crianças
na América Latina estão sem
poKsibilidnrV do f renitente r
escolas, No Brasil dois terços
das crianças em idade nsco-
lar não estudam, na Bolívia.
75% e em Honduras, 80%.
EISENHOWER

Chegou a Atenas o gen.
pHvight Elsenhower que ins-
•ecionará as instalações ml-
Htares da Grécia e da Tur-
quia, satélites americanos do
Pacto do Atlântico.
PINAY

Antoine Pinay, encarregado
rle organizar o novo governo
francês, apresentou-se ontem
à Assembléia Nacional, ten-
do

Cartas Americanas
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Aa^e?sa° mais. importante composição. A militarfctc-o
lnfn^POSÍtÇao,d°.fpit.a,is- c1a economia significa maio"
e rrninE,°-d0m 

1,taii1Sm° áãraVaníentd cle^todàs as cen-
L™*1 f ga° «eswnte da « ãdicees dá economia capita-economia dos países capita-1 lista
listas. Isto é evidente. Já ,-/;.,„,, 1- nLenln escreveu qu-> «o im- Ye--am°S' l-n----**antI° esta
perialismo é uma luta furlò-i ro- & f™ S:fn deíi"e, a
si das grandes potências pela noÍtari'açfr 

da 
,econ?m 

a'
divisão e redlvisâo do mun ^% significa a transferen-
do, por isso êle c£ve condu- ™J* 7™mia 

<* ««? Pf
zir inevitavelmente à maior £ara os trÍlhos da economia
militarizacão em todos os pai- de gl,f ra?c. -,fPer""nta-. E
ses, inclusive nos neutros co- ^sponde: «Significa dar à m-
- - ¦ • ¦ "i-utros, co- du£tria uma diweao unilatri-

i<u realizações 11c setor de propa-
liam WalíaceTiteverendo WiL Iganda e de finanÇas* Foram
lard Uphaus, Diretor da Cru. lmPressos milhares de folhe-

tos com texto de Adesão Gua-
temalteca, que circulam pro-fusamente em *odo o país. Os
jornais do todas as tendên-
cias publicam matérias sobre
a Conferência,

Os jornais falados, diários,
da estação radiofônica nacio-
nal TGW, «À Voz da Guate-
mala», assim como programas
musicais e de dramatização

Entâ sendo editado, quinze-
nalmente, com ampla divul-
gação do seu conteúdo, o Bu-
lotim do Comitê Nacional de
Partidários da Paz, em que
são reproduzidos os artigos e
noticias do boletim da Co-
missão de Iniciativa.

Grandes quantidades de bê-
nus, de diversos valores, estão
cendo vendidas, recebendo ca-
loròsa acoihida dc todo o po-
vo, Ainda com finalidades de
ajuda financeira têm sido rea-
izadas sessões de cinema e,

ii^pra, prepara-se um grande
concerto da Orquestra Sinfô-
nica Nacional, quando se fa-
rá ampla expjslção sobre a
Conferência e serão coletados

: fundos para o envio de dele-
gados.

A Comissão Patrocinadora
dirigiu-se a todas as organi'
zações sindicais, femininas,
juvenis, culturais, etc-, infor-
mando-as da realização da
Conferência e convidando-as
a participar ativamente dela.

A delegação da Guatemala
terá, provavelmente, a se-
guiiite composição: dois.dele-
gados operários, um do Sin-
dicato dos Ferroviários, o di-
rigente Alirio Recinos; uma
mulher, provavelmente a se-
nhorlta Haydèe Godoy, dire-
tora da Aliança Feminina
Guatemalteca; um profissio-
nal liberal, " 

o dr. Guillermo
Balz, diretor do Hospital Ge-
ràl.i um estudante universitá-
rio; um intelectual, sr. Mi-
guel Angel Asturias; sr. Eu.
gênio Godoy; Mario Silva
Jonama, representante do Co-
mité Nacional da Paz e diver-
sas outras pessoas.

mo também nos pequenos»,
Este sábio conceito de Le-n'n encontr.vconfirmnção atu-

almente em todos os paísesc a p italistas, especialmente
nos Estados Unidos e na In-
glaterra, cuja economia atin-
,giu um grau de militariza-
ção excepcionalmente alto.
Basta dizer qr.-_- as despesas
militares constituem nproxi-
madamente 4/5 de todo ò or-
çamento estatal dos Estados
Unidos. A parte, sempre em
crescimento, da ronda nacio-
nal, criada pelo trabalho dos
operários e camponeses, é
gasta na produção de arma-
mento e para a manutenção
das forças armadas e do apa-
reino militar-esratal.

A militarizacão da econo-
mia significa a utilização de
predominante massa de re-
cursos materiais c do traba-
lho da sociedade, não paraobjetivos produtivos, mas pa-ra a corrida armamentlsta e
para . a produção de instru-
nvmtos de destruição e exter-
mínio. E' por isso que os pai-ses capitalistas transforma-
rum a militarizacão dá eco-
nomia num estado «normal»
de sua'economia, é uma pro-

ral, militar,' expahcUrpbr to-
dos os meios' a produção de
objetos necessários à guerra
não ligados ao consumo da
população; significa reduzir
por todos os meios a produ-
ção e principalmente a de ex-
por à venda objetos de pri-
meira necessidade, para con-
sumo da população. Conse-
quentemente, reduzir o consu-
r.io da população e colocar o
nais ante a «crise economi-j
ca». I

Eis, ai, em poucas palavras,
o retrato dos Estadcs Unidos:
de hoje. I

Curso sobre
Petróleo e
Economia
Nacional

HOJE, sexta-feira., da&
18 às 19 horas, será mi-
lustrada mais uma auia
rio Curso promovido pe-
Io Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional, na
sua sede — Av. Almiran-
te Barroso, 97, 6.' andar,
sala 608.

O economista Aristó
teles Moura prosseguirá
o tema iniciado na sexta-
feira passada, sobre Ba-
lança Financeira.

Solidário
Coi" a
Conferência.
De I-oscou

PORTO ALEGRE, C (I,P.)- Erii declarações ao jornal
»A Tribuna», o jornalista Au-
gusto ile Carvalho manifestou-
si; solidário com a realizaçã >
(!ri Conferência Intcrn," tion.il
Econômica de Moscou. O jor-
nalistu expressou o desejo do
oue, ãn Conferência, «resulta
algo eiii favor d.ista amarru
lítda- e''inqu'.çta Humc .iiilade>.

klZEM que o sr. Her-
mes Lima voltou

queimado do sol da Es-
panha. Foram as touro-
das ou «olhar ardente»
do Caudillo, como costu-
ma dizer dona Rosalina?

Na verdade não se sa-
be ao certo o que andou
fazendo o ilustre sócia-
lista nos domínios da Fa-
lange, se trouxe algum
presente de Franco a Ge-

' túlio, como o seu amigo.
Gilberto Freyre trouxe
de Salazar — nem se con-
versou com o homem que
êle há algum tempo cos-
tumava atacar. Se não
conversou, agiu mal, per-
dendo uma oportunidade»
de passar uma esponja
sobre passado tão feio.
Não estava com d. Ro-
salina, a mesma que con-
duziu o bravo socialista
ao abraço do sr.-Getulio
Vargas?

O sr. Larragoiti, dono
da Sul América, de quo
o sr. Hermes Lima é ad-
vogado, tem dito aos seus
amigos que o professor
está , ficando cada vez
mais inteligente. E não
se trata apenas de elogio
de chefe ao zelo do su-
bordinado.

O sr. Hermes Lima,
por sinal, vem ultima-
mente fazendo manifes-

pacifico
tacões de inteligência e
espírito ao seu amigo.
Seguidamente, na resi-
dência do casal Larragoi-
ti, com a presença de ai-
guns expoentes da prós-
peridade industrial do
pais, passam-se cenas que
o velho Éça certamente
esqueceu.

Há dias certos do ba-
te-papo. Serve-se uísque,
fala-se em política, o sr.
Hermes Lima conta his-
tórias da ONU, d. Rosa-
lina lê trechos da «Seara
de Caim», ninguém se
sente constrangido. Natu-
ralmente, ao menos por
gentileza, o sr. Hermes
Lima elogia as qualida-
des de estilo e observa-
ção, o senso poético de
d. Rosalina. D. Rosalina
poderia retribuir:

Ora, Hermes, nin-
guém escreve como você,
e com aquela bravura!

O sr. Larragoiti sorri,
aprovando a esposa..

Sim, todos admiram
a bravura do Hermes.

E correndo os olhos

pelos presentes:Aliás eu acho que
êlo podia tentar com êxi-
to a ficção.

Aí o conhecido sócia-
lista tira os óculos, colo-
ca-os novamente, e co-
meça a dissertur sobre a
crise do livro, os vicips
do presidencialismo, etc.
Atenção geral. Vem outro
uísque. Se tem visita no-
va, o sr. Larragoiti co-
chicha num sorriso com-
preensivo:O professor Hermes
Lima é socialista, o sr.
não sabia? Mas muito
inteligente, e que cultura!
Trabalha lá. comigo.

•':.?
Estas cenas são imagi-

nárias, menos as «reuni-
ões."E menos ainda a ma-
neira como o sr. Larra-
goiti costuma apresentar
o sr. Hermes Lima.

Muitas vezes, quando a
conversa se interrompe,
o sr. Larragoiti dá uns
tapinhas nas costas do
professor:Aqui temos o nosse
inimigo de classe sócia-
lista.

Ou então:
O homem que vai

nos derrubar.
O sr. Hermes Lima sor-

ri, o sr. Larragoiti sorri
ainda mais, e serve-se no-
vo uísque.
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COM-OS ESTADOS UNIDOS
Washington foi obrigada a reconhecer o fracasso — Completo repúlio

popular à tutela imperialista norte-americana
CIDADE DO MkXICO, 6 —

(IP). — O'fracasso das nojo-
çiáções iniciadas entre o govei-
no mexicano e os Estados Uni-
dos, tendo em vista a assinatu-
ra de um acordo militar, é con-
siderado aqui como uma grando
vitória das forças democráti-
ci.s, o, om particular, dos par-
tidários da paz. 0 corrospon-
dente do '-New York Times»,
Sydrièy Çruson, não dissimula
sua decepção pelo que denomi*
na «o triunfo do Partido Co-
munistas'. Foi obrigado a ad-
mitir, entretanto, que o senti-
mento de hostilidade aos Esta-
dos Unidos se torna cada vea
mais forte no seio de grandes
camadas do povo mexicano.

Despachos de Washington,

SEMARD
Piervé Semaid, lider dos for-

ruviúiios, dirigente do Parti
do Comunista Francês, fuzila-
do pelos Invasores nazistas, há
doz anos.atras — no dia 7 da
rr.urço da lQit! — foi um dos
.Tiiiiort;:* combatentes do prole
tariad.. tndisl contra a gue:'-
ca do Hitler. Fiel discípulo cb
fjrande Stalin, viveu e morreu
como um."autêntico dirigente
c\v. classe operária. No mo-

mento em que os sucessores
de Hitler apressam os propa-
letivos- de uma terceira guev-

PEDEM-NOS PUBLICAR:

AS MULHERES CARIOCAS
A Associação Feminina do Distrito Federal,

desejando entregar aos srs. deputados unia moção
de protesto contra a ameaça de aumento dos trans-
portes e das tarifas da Light, convida suas associa-,
das de todos os bairros, outras organizações, os
trabalhadores, os jovens c o povo em geral paraintegrarem a comissão que irá à Câmara Federal
na próxima segunda-feira, dia 10 do corrente, às
16 e 30 horas.

Certa do apoio de todo o povo à está iniciativa
a A.F.D.F. agradece,

A DIRETORIA

i!y. gjH-1jrfe& 5í*4- '

Fala Vassili Stalin Sobre 
'as

Forcas Armadas Soviéticas
PA1US, 6 (I.P.) — Noticia,

sa '..Ui a revista soviética «Su-
nian» piiu.icDii um artigo do lo-
nente-seneral Vassiii Stalin,
(•cucado no aniversário do
Exército Soviético e Intitulado
rDefci-a lia Paz». Nessa arti-
ífo, o militar soviético, herói
dh Grande Guerra Patriótica
escreve: :

*0 povo soviético c suas fôr-
ç:iií'i ... .. .'ão desejam gue--
ia. Contudo, o povo soviptico
' 80 esqueço a existência do
imperialismo, que representa
um pe. v,o de agressão contru
a Un;.1o Soviética. Para ca-
inuflar seus planos agressivos,

os governos imperialistas o, eir.
piimeiro lugar, o tios Estado-;
UniJos, caluniam a URSS e
aiégain que após a guerra -m
desmobilizaram, enquanto a
íl... '5 uuniontavr suai? forçfl3
armadas. Os tatos desmenti-
ram tais afirmativas. As fôi'
çi.k armadas soviéticas foram
dpsmr-.biliíiadás cm três etapas-
e retiradas de vários países,
enquanto os imperialistas an-
glo-; passaram ã agres-
são direta na Coiíia. Os im-
perlalistàs h o n li a 111 com a
gue ra. Ela é uin meio, para
elos, di subjugar os povos:>.

publicados na imprensa do Má-
xico, admitem que as negocia-
ções fracassaram em virtude da
oposição popular. Esta resis-
tència foi expressa por cinco
partidos, que publicaram de-
clarações aprovando a decisão
do governo de recusar a «aju-
da» de Washington. O Conse-
lho Nacional dos Partidários
da Paz teve também um papel
ativo nas manifestações contra
a assinatura do acordo.

O grupo mais importante da
oposição, «Federação dos Parti-
dos Populares», deu a público,
nos últimos dias de fevereiro,
tini manifesto que apareceu em
todos os. jornais, declarando ene
a decisão do governo foi deter-
minada pela a,çSo dos partidos
oposicionistas, animados de uni
verdadeiro sentimento patrióti-
co;

O Partido Comunista decla-
rou que a recusa om assinar o
parto militar por parte do go-
verno mexicano constitui uma
séria derrota dá diplor acia
americana na América Latina.
O Partido Popular, do qual Vi-
conte Lqmbardo Toledánp ó pre-
sidente, declara que 0 rompi-
monto das negociações «fez
justiça a uma grande coirente
ria opinião públ'

f& TO'$$i

ra mundial e contam com a
tscravização da velha Pran-
ca para os seus planos de he-
gemonia mundial, o nome do
Pierre Semard 6 uma bandei-
.-a e un. exemplo para todos es
patriotas franceses e todos 03
partidários da Paz.

DESQUITES AMIGÁVEIS E JUDICIAIS
— TESTAMENTOS EM GERAL

— INVENTÁRIOS
TEL. 43-3555 — CAIXA POSTAL N.» 4.407.

DIREITO DAS SUCESSÕES

BENTO FIGUEIRA
ADVOGADO

RUA BUENOS AIRES, 90-7.*- ANDAR, 711
Das 9 às 11 e das 17 às 19 horas

O Conselho Nacional dos Par-
tidários da Paz alertou a opi<
nião pública para a ameaça con'
tida na declaração do Mi.iisté-
rio das Relações Ext.iores, sô-
bre um possível reinicio dasí
conver.-ações, destacando quo
elas não devem sei reiniciadas
cm caso algum.

Como foi amplamente liott-»
ciado, o acordo militar propôs-
to pelos Estados U.údos, se»
gundo a Lei dc Segurança Mú<
tua aprovada pelo Congresso
americano, tinha om vista a su*
bordinação das forças armadas
mexicanas, que passariam, em
troca de um auxílio em dóla-
res para a compra de armamen-.
tos, a serem treinadas por ofi<
ciais americanos.

A imprensa mexicana assina*
Ia que, t ¦ do fracassado .1 Mfi«
xico, os Estados Unidos procu-
ram acelerar conversações se-1
mi,. tes com outros países da
América Latina, es: 'cialmenta
com o rh-asil. Informa também
que o Equador jâ assinou d
aeôrdo.

Segundo informações desson
naísi'!-, ergue-se grande oposi«
ção popular a esso pacto, ca«
P ...ícnte no Cl)"a c --> "i'a«
sil.

EXAMES de sangue, nrina, escarro, etc. Função lombar •
exame do liquor. Diagnóstico precoce da grávidos (reações do
Zordelr 00 Manini.
Avenida Almirante Barroso, 11'. ü (Tabnleiro da Baiana) —

4'. andar - Sala 403 - Telefone: 42-8880.
Diariamente de 8 à» 19 horas. Aos sábados até 15 horas. \

BASES DO CONCURSO
Em Homenagem ao 30.°
Aniversário do P. C. B.

São as seguintes as bases do nosso concurso que cias-
sificará os melhores trabalhos dos diversos gêneros — poc-

ma, conto, reportagem, — instituído com0 uma das comemo-
rações do 30." aniversário do P.C.B.:

— Os originais deverão ter, no máximo, dez (10) lau-
das formato ofício, datilografadas cm três vias o a dois cs-
paços.

II — Os trabalhos encaminhados ao concurso devem ser
inéditos. .

III _ Os trabalhos serão assinados com pseudônimo,
devendo acompanhá-los, em envelope fechado, o nome do au-
tor, o pseudônimo usado e o título do trabalhoj para pos-
terior identificação.
- IV — Os trabalhos deverão ser enviados à redação atá

o dia 15 dc Maio.'V — Os originais não serão devolvidos.
VI — Serão concedidos prêmios aos três primeiros cias-

sificados cm cada gênero: poesia, conto, reportagem (Total:
9 prêmios).

VII — Os prêmios serão os seguintes:
l.'s lugares: Máquina de escrever portátil :
2.°s lugares: Estojo caneta-tinteiro e lapiseira.
3.'s lunares: «Obras Escolhidas» dô Lêiiin.
VIII — Os trabalhos premiados serão divulgados cm

todos os órgãos da imprensa popular c editados em volume.
São as seguintes as comissões julgadoras:
a) Poesia e conto: Dias da Costa. Egidio Squeff, Moa-

cir Wernech de Castro e Dalcídio Jurandir.
b) Reportagem: Paulo Motta Lima. Aydano do Couto

Ferraz o Alina Paim.

BUENOS AIRESi Março —
(Correspondência especial) —
Na segunda quinzena de de-
zembro de 1951, cerca de 1
milhão de operários das in-
dustrias mais importantes se
encontravam praticamente na
iminência de greves reivindi
catóriah. Os pelegos eram im-
potentes para conter a ameaça
cia avalanche grevista. Nesse
momento, Peron, em pessoa,foi obrigado a intervir. Já nao
valiam as palavras dos chefes
sa C G.T., profundamente
odiados pelos operários, nem
cio Ministro de Trabalho e Pro-,
vist-o, nem dos membros do
Conseiho Econômico Nacional
Peron mesmo deveria intervir
para acalmar ou protestos ge-
rais, e, parcialmente, o obteve

Imprensado Peron Entre Salários e Preços
i eri, Os
tão ansiosos e

operários
vigilantes.

es-
Mi-

mediante a promessa de quaos salários seriam aumentados
na ocasião, sua platafor- em 50% e os preços diminui-

ma, idêntica, nas,linhas prin- •riam nessa mesma porcenta-
clpais, às dos gpyêrnos ante- eem.
rlores.
EMPRÉSTIMO

• O governo argentino infer-
fnou que não pediu nem pa-

E esta ê a hora em que uma
comissão de representantes da
C.G.T., dos patrões e do Con-
Eelho Econômico Nacional,, esta

dirá nenhum empréstimo ao: dando fim aos estudos das
governo do Brasil — declarou propostas que formulara, a Pe-
o ministro Ramon Cercijo. da rón com relação ao problema
República vizinha., Idos pregos « dos salários, resoí-

Ihões de olhos fixam-Ee obsti-
nadamente na Casa Rosada,
ende Peron se sacode furiosa,
mente entre a bigorna e o mar-
telo, entre os pregos e os sala-
rios. A demagogia verbal já
surtiu todos os seus efeitos
Agora os operários, premidos
por uma demagogia desenfreia-
da, esperam ouir*; coisa.

Parn Perón, o problema nSn
é meramente econômico.. Üã
certo sentido, pôde dizer-se qut
6 principalmente político. A
única garantia de sua perma-
lioncía no governo é o apoio
operário e se cie não é capaz
de resolver a questão de sala
rios de forma satisfatória par i
os trabalhadores, sua sorto d:
penderá do3 empresários do
golpo de Estado.

FERSEGÜID03 OS
PEQUEN03 CO-
MERCIANTES

A carestia. da vida é insu-
porta vel, e o próprio Peron foi

TORNA-SE UM GRAVE PROBLEMA POLÍTICO NA AZGENTINA
A CARESTIA CREC"~YTE, EM CONTRASTE COM A BAIXA DO
SALÁRIO REAL — JA' NÃO JA' MAIS RESULTADOS A DE-

 MAGOGIA PERONISTA ¦¦ '
forçado a reconhecê-lo, em
aberta contradição com suas
declarações antecedentes. Em
sua« mensagem da vitória», di-
v'.-*1dr. ao Congresso em Maio
le T.i51, afinnr u Peron

liue ei sclsrlos haviam cresci,
dc muito mais que os preços,
e ainda mais recentemente
quando duas sucessivas dele-
gações de parlamentares norte-
americanas vieram a Buenos
Aires, Peron declarou que o po
der aquisitivo doa trabalhado-
rers hivia aumentado om 500%.
Per corto, o Ministério da Fa-
zunda, mais ou menos enver-
gonhade áihóii p-r bem sc

cnlmente durante 1946-1951. E
isto foi o que reconheceu Pe-
ronem seu aludido discurso de
fins do dezembro; os preços
subiram constantemente e 03
salários prosseguem congela-
dos. O.medo ao movimento du
maesa.-. forçou-o a desdizer-sa
• rr*!F,"'i'amente. *

O govêrn) acusa pela cares-
tia os intermediários e espe-
culadores. Só falta acrescentar
que esses intermediários e es

dos- salários. E, ademais, é ne-
cessário acrescentar que os au-
inentos sucessivos das tarifas
de gaz, da energia elétrica, dos
telefones, dos correios e tele-
grafjs, dos transportes (urba-
nos, ferroviários, aéreos, mar!-
timos o fluviais), foram decre-
tudos pelo próprio governo. Os
fretes e passagens ferroviárias
aumentaram várias vezes a par
tir de. 1948, e no espaço qiw
vai de 1949 a dezembro de 1951

pceuladores foram, caso por êsse aumento foi de 185%. Bas-
caso, expressamente autoriza- ta recordar os efeitos do au-
dos pelo Ministério da Indús-1mellt! de transportes sobre o
tria e Comércio para aumen-1n!vel áos precos.para.se. ver  .._ ._ .

1 tar os preços, enquanto o Mi-, f1 9ue medida, e semente por' quanto o salário real somente...._ __,.._.. cjlegava a 13^
Os operários esperam anslo-

samente, porém sem a certeza
da anos anteriores, o pronun-

mento .0 pequena negociante e
aó pequeno industrial, porém
não se atreve sequer a pensar
na possibilidade dc tocar nas
empresas imperialistas das in-
dustrias de carne e da cletri-
cidade. Entro .1947 e janeiro de
1952, segundj as estatísticas
oficiais o preço de 30 artigos
de amplo consumo popular (car-
ne, pão, azeite, leite, mantci-
ga, carvão, etc) aumentou em
cerca de 312%, enquanto que o.s
salários das principais corpo-
rações em Buenos Aires crus-
cc-ram apenas em cerca de 88','í.
Lsaa é a magnitude da queda
dos salários reais na Argenti
na.

Um estudo do «New Yjrl;
Times» mostra quo, fazendo-
se o ano de 1934 igual a luü,
em abril de 1951 o custo de
vida era de 341,3, en-

mais modesto e afirmou quo òlnistèriò d) Trabalho e Prevl- |êsse motivo, o governo estimu-
aumente eia si "a 8.!0 são, com a crumplicidade doai'0" entusiástieaniento a caros-
Isto, tao pouco, - 1 ..:  Ipelseqs cegadas, impunha aos r10 de vida.
ro: q salário xtal caiu rüdi-! iíãüalaiuiòrèa a congelament» ' O governo p_ersegue principal'

ciamento de Peron. Prevê-se
que Peron tenta um novo gol-
po domagógico. Por exemplo,
a imposição de uma rebaixa de
preços. Mas os industriais e
grandes negociantes já se estão
defendendo antecipadamente.
Com efeito, em fins de dezem-
bro, elaboraram novas listas de
preços, tendo em conta a pers-
pectiva de uma rebaixa oficiai.

Por outra lado, soluções efe-
tivas são impossíveis, s&o uma
retificação substancial na orl-
c-ntação econômica, financeira

o comercial do g ivêrno. Peron
colocou a Argentina no campo
da guerra, c enquanto seja as-
sim, a crise não pide deixar de
agravar-se dia a dia, com sua
conseqüência conhecida: a ofen-
eiva patronal.

Empunhando e organizando,
junto com todo 03 trabalhado-
res, as lutas reivlndicatórías,
os oumunistas põem em releve
o caminho para a Argentina
sair da crise. Isto é, a luta para
fazsr cDm que o pais integre
o campo da paz e da indepen-
dência nacional, a luta por es-
tabeiocor relações comerciais
honradas com a URSS e as ao-
vas democracias populares, a
luta para modificar a estrutura
econômica do pais.

í
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NA CÂMARA FEDERAL

IMPREW SA POPULAR

AMARGOU E PESSIMISMO NUMA
HOMENAGEM A

SObre o 150.' aniversário do
nascimento de VIotor Hugo
discursou o sr. Afonso Afines.
Segundo requerimento apro.
vado dias antes, a primeira
parte da sessão deveria aat
dedicada a homenagear o au-
tor doe «Miseráveis». Entre-
lanto so o representante dt
Minai «• inscreveu para fa-
lar.'
i Pouca gente se encontrava
no plenário e prestando aten-
Cão ao orador apenas alguns
deputado». Quais? O autor do
KÉsperidiSo», sr. Benedito va-
ladares; o sr. Tenorio Cavai-
leanti, possuidor de um cader-
íninho contendo citações Hte-
íárlas de emergência; o ar.
Odilon Braga, que nlo é depu-
itado mas costuma penetrar
Ino recinto, como presidente da

UpN e homem da Standard
041; o ar. Osvaldo Fonseca,
autor do um parecer na ves-
peca vitorioso, sobro a manu-
tensjto da Jaanèio de impostos
concedida à Ltght para a hn-
portação de carvão; uni se-
nhor de Santo Catarina, de
perfil . romano e chamado
Afrtpa (Agripa de Faria) mé-
diflo e amante da literatura
ligeira e o ex-senador e atual
deputado Augusto Meira, au-
tor de uni poema chamado
«Br asileis», quê èle próprio
considera como os «Lusíadas»
do Brasil.

Bm termos de acre pesei-
mismo, o sr. Arinos lamenta,
que o mundo (o seu mundo,
cada vee mais minguado, nao
tenha hoje poetas universais,
da estatura da Hugo. Depois

NOVOSimmkqualquer
7-3-iaaz

O aumento dos têxteis»

mtta a fasor uma interpreta-
jao dos idéias dp. grande os-
«tor francos, quo situa como
prtidarlo d» inüiviaibnídade
dos conceitos de liberdade e
de Justiça. Bra sou Vasto te-
eWo ée co»«eitos, quo so on-
tende» por uma dez folhas
de papei datilografado, o ar.
Afonso Arinos, f olàtõ, «Io se
esquece de infiltrar pequenas
injeções de veneno do anti-
comunismo, como se o sói-
versérlo de um homem genial
que em toda, a sua vida com-
bateu a reação, a perfídia] e a
tlraata Mvtsee algum» cote* a
ver oom osso idéia fixa dos
conservadores de hoje, quotremem ante a mancha do
mundo pa: . o socialismo.

Na comemoração pariam*»-
tar do 150.» aniversário de
Hugo, ainda não extinto o éeo
das amargas palavras do Uni-
óo orador a sauda-lo, subiu à
tribuna o sr. Hestor Joot, da

N 0 V 14. C HIC À N A £^*£?S!£%J.1 Vf T »-X KJ *x J. \/ J^x x^ J.M. pK,jêt0 déjsonçlo-c> dtoaitos
para a importação de batatas•holandesas o Outros gêneros
alimentícios do primeira ne-
eessidade. .

Dos Tubarões dos Tecidos
Pela quarta vez os donos

das empresas industriais
sdeixaram de comparecer a
mesa-redonda convocada pe-
Io Departamento Nacional
do Trabalho. A' reunião
compareceram apenas os
trabalhadores representados
pelo Sindicato dos Têxteis
do Rio de Janeiro, de Mes-
três e Contra Mestres, dos
têxteis de Cascatinha e Ni-
terói e pela Federação dos
Trabalhadores Têxteis de
Niterói.

Em yista disso, as 17 ho»

SESSÃO DE
CINEMA E
ENTREGA DE
PRÊMIOS
O Conselho de Pu doa Ifaneia-

«ârlos Municipais Inri Killur aa
próxima quarU-fclrs, dia li, em
¦n* «ede, à ru Sete da Setembro,
03, V.o andar, ama inalo da otae-
ma precedida de nma meia de do-
cea. Na ocaslíu, ferio entrervei oe
prêmios conquistado» pelos U prl-
m::-os colocados ao último plano
trimestral.

O Conselho enviou om eoavite ao
icprcsentanto do Conselho Oe Paa
Oa Light a fim de receber, doran-
ae a solenidade, o prêmio cenqnit-
fado oa emulacio entre es Sota or-
tanlsmoi.

ras, foram abertos os tra-
balhos e o sr. Roque Ferrer,
presidente do D. N. T.,
cientificou aos dirigentes
sindicais que aquele depar-
tamento, esgotado os meios
para conclusão de um açor-
do, encaminharia um rela-
tório à Justiça . do Traba-
Iho, a fim de que esta to-
masse a si o. iugamento das
pretensões apresentadas pé-
los Sindicatos. E convocou
todos os presidentes das on
ganizações empenhadas no
movimento rélvindicatórjo a
comparecerem as 16 horas
de hoje àquele Departa-
mento psra assinarem o re-
latorlo da instauração do
dlasidio-coletivó.

Ficou claro, assim, que qs
tubarões dos tecidos estão
na firme pretensão de ne-
gar soo trabalhadores o
aumento reivindicado, pois,
levada a questão para a
Justiça do Trabalho, eles
terão, certamente, ganho de
causa, provado que está que
essa justiça é justiça dos
patrões. Cabe aos têxteis
reforçarem sua organização
e sua unidade recorrendo a
todos os meios ao seu ai-
cance pela conquista da rei-
vindieacão.

DESASTRES
MOMENTO

Cantina* repercutindo doto-
rossmente em toda a cidade o
criminoso desastre da Central
do Brasil era Anchietà. Nova»
voses se erguem a cada mo-
mento para acusar diretamente
a administração da empresa e
o governe de Getulio como eul-
pados pela catástrofe qne cel-
fou mais de cem Vidas e deixou
inúmeros famílias mergulha-
das na aflição o no desespero,
Ao mesmo tempo, os dois novos
desastres verificados ante-os-
tom vieram comprovar que o
descalabro da Central é de ura-
vísaUnoe proporções e pede a
qualquer momento causar novas

O discurso pronunciado pelo
senador do P.T.B., sr. Alen-
castro Gnimaries, veio confir-
mar 0 que dissemos sobre o
mponsabilidade dos amarica-
nos da Comissão Mista nesse
pavoroso desastre. A Comissão,
disse • sr. Alencastro, pos de
lado o aspecto fundamental do
problema ferroviário, que é e
transporte de passageiros, e,
em troca, limitou-se à região
econômica onde o guapo Lafer
tem interesses.

Mos, na verdade, a coisa é
mais séria ainda dp que disse
o senador petebiata. Pois nlo
se trata apenas dos interesses
ae um grupo do governo. E* queapoUtica dos ianques da Comis-
são Mista, realizada cora plenoapoio não apenas de Lafer,
mas de Vargas, consiste era re-
equipar apenas as ferrovias quevHo transportar minérios ostra-
tégicos para os Estados Unidos.
Assim, so mesmo tempo, ela
apresenta tríe aspectos noei-
vos ao Brasil: 1.*) — porqueaeetera o assalto des trustes es-
trangeiros contra as riquezas
que sia nosso patrimônio; 2.*)— porque leva criminosamente
o nosso pais a participar na
preparaçüo de uma nova chaci-
na mundial; 3.*) — porque põeem perigo a vida de centenas
de milhares de pessoas que se
utilizam de estradas eom0 a
Central, entregues à suo pro-
prie sorte.
QUE O POVO

SB ORGANIZE
O que ê necessário, agora,

passado o primeiro choque, é
que o povo saiba organizar-se

APROVADO O PR OGRAMA
DE AÇÃO DOS JORNALISTAS

Foram encerrados ontem,
após «• reuniões plenárias' se
reuniram pela manha e à tarde
os trabalhos da 1.* Convencio
Nacional doe Jornalistas.
O PROGRAMA DE AÇÃO

Qbtéve unânime e entusiasti-
ca aprovaçáo do plenário o Pro-
grania de Ação para os jorna-
listas de todo o Brasil, cujo
texto £. o seguinte:

. «Os jornalistas profissionais
brasileiros, reunidos em sua l
Conferência Nacional, para de-
bater ea questões relacionadas
com a situação econômica dos
que trabalham em atividades
jornalísticas, a defesa da liber
dade de imprensa e o livre exer-
cício da profissão, resolvem
aprovar o seguinte programa
de ação conjunta, como ftinda-
mental à imediata conquista das
soas justas aspirações:

I— Intensificar o trabalho
junto ao Congresso Nacional no
sentido de promover a urgente

PACIFICADA A FAMÍLIA SAMBISTA

associaçãoSurge a
Das Escolas de Samba
Desfile no sábado de Aleluia — V alendo o título de 52. sem alegoria
— As bases da Associação — Prole slo conira o concurso da Praça 11

Kealizou-se ontem com pleno
txito a reunião daa escolas d»
camba, que teve como prinei
pai finalidade aprovar o nonw
«Ja nova entidade do samba,
nascida da fusão da União Ge-
rai das Escolas de Samba e ds
Federação Brasileira das Bseo-
|es de Samba. A nova entida-
de que representa um grande
passo na união dos verdadet-
ros sambista, por proposta
aprovada, será a «Associação
Das Escolas de Samba». Tam-
liem foi eleita a primeira co-
Bsis88> diretora que ficou cons-
tituicia pelos senhores: Manoel
Pelix de Oliveira, da Unidos do
Jacaré; Servan Heitor de Car-
.valho, da Unidos de Vila Iza-
noi; Cândido Marques Mesqul-
ta, da Filhos do Deserto. Con-'selho Fiscal: José Maria ds
Paula, da «Três Mosqueteiros»;
lAntonic Damaso dos Santos, da

cir Cerqueira, da «Independên-
tes do Bio».
QUEREM A ANULAÇÃO

Até o momento a assem-
bléia que estava repleta de
sambistas, mostrava-se calma.
Levantou-sé o representante
da «Unidos do Jacaré» lendo
uma longa petição que leva-
va à consideração dos pre-
sentes, a fim de ser envia:'.a
ao Departamento de Turismo.
Esta Petição solicitava a anu-
lacfio do cdhcurso da Praça 11,
apresentando os seguintes
argumentos a seu favor: um
membro da comissão julgado-

ra, como a «Independentes da
Serra», nem slquer teve ó seu
nome constante da lista do
comissão julgadora. A peti-
ção será enviada ao sr. Al-
fredo Pessoa, com a assina-
lura das escolas que se. con-
sideram prejudicadas.
DESFILE SÁBADO o
DE ALELUIA

Já pode se considerar como
vitorioso o ponto de vista dós
sambistas que advogam um
novo desfile no sabido dê Ale-
lula, sem alegoria, valendo o
titulo-de 52. Ontem estive-
ram o? dirigentes da Porte-
Ia, Mangueira, Unidcr» da Ti-ra era P artista Pinto que pre-| jUca e Unidos da Tamarlnei-

parou o^ carnaval da «Cada! ra, Com o diretor do Depar-Ano Sai Melhor?. Como mem- tamento de Turismo, ficandobro de uma escola não po- «m principio aprovado a nova
e sensacional parada do sam-
bá. Quem será a campeã de
6? ? Sábado de Aleluia se-

dia funcionar em comissão
julgadora. Segundo: inúme
ras escolas que desfilaram no

,«Unidos de Vaz Lobo»; Moa-a) coreto da comissão Julgado- • ueremos

COMISSÃO
AMERICANA

Foi votado na Câmara
Federal um projeto ins-
tituindo Comissões Parla-
mentares de Inquérito, da
mesma forma — acentua
um jornal — como há
nos Estados Unidos. O
modelo ianque de seme-
lhante órgão em verdade
constituía uma entidade
chantagista, terrorista,
sob a máscara de anti-co-
munista. Exemplo: a fa-
migerada Comissão de In-
quérito das Atividades
Anti - Americanas, que
ainda há tempos era pre-
sidida por Parnell Tho-
mas.

REI1ISTR0
POLÍTICO

\ FUNCIONAMENTO

Basta ver como funcio-
na tal Comissão. Um ei-
dadão é chamado à pre-
sença dos conspícuos in-
quisidores parlamentares.
Perguntam-lhe se é co-
munista. O cidadão res-
ponde que sim. Então to-
da a guarda-civil apita,
pára o trânsito, há sessão
extraordinária do Con-
gresso e o cidadão vai
preso como «agente es-
trangeiro». Se responde
que não é comuniõta, o
estardalhaço será menor,
porém vai igualmente
preso por «desacato ao
Congresso», por lhe ha-
ver «mentido». Mas um
dia rebenta o escândalo e
Parnell Thomas vai pre-
so como peculatário. A

Comissão, entretanto,
continua.

ACORDO
Ora, todo salazarista é

reacionário, mas nem tò-
do reacionário é salaza-
rista. Está neste caso o
Thomaz Ribeiro Colaço,
que ancorou ali num can-
to do «Correio da Ma-
nhã». Colaço descobriu
que Gilberto Freire deu
uma entrevista aqui no
Rio, elogiando Salazar,
etc, mas que, ao ser
transcrita em Lisboa, á
censura cortou ps trechos
em que o advogado dos
criminosos de Nuremberg.
dizia que também estiver
rá com gente da oposição.
Bobagem do Colaço. Isso
foi coisa combinada. O
Gilberto é muito mais
reacionário que Salazar.
*tó lhe falta o poder.

HAMBURGO

Transcrevemos de um
jornal estrangeiro este
típico: «Os portuários de
Hamburgo celebraram a
entrada do ajio novo
atuando contra os prepa*tlvos dl guerra. A XÍ do
janeiro nogaram.ie a dw-
carregar munições dos
navios ingleses «Beack
Hòll» e «Wembjey». Djas
maio tarde opusèram-se à

descarga de outros na-
vios, procedentes de Nor-
folk, com tropas moto-
riüàdas inglesas, tanques
e canhões. Os portuários
justificaram sua, atitude
alegando que numa sen-
tença do Tribunal do Tra-
balho dé Hamburgo se'
lhes reconhece, o direito
de negar-se a carregar
ou descarregar material
bélico».

RESENHA

Um jornal denuncia
uma negociata com o ça-
fé, para lesar o fisco, na
qual está envolvido o pró-
prio ministro da Fazèn-
da, Horácio Láfer. O co-
ronel Souza Gomes, dire-
tor da Central, admite a
culpa da ferrovia, más
não se suicida, continua
solto e nem sequer pede
demissão. O senador
Alencastro ataca o mi-
nistro da Fazenda do sr.
Vargaà, mas continua no
partido do sr. Vargas e
apoiando o sr. Vargas.
E «O Globo» diz que o
Brasil é colônia de Mos-
cou porque o Comitê Na*
cional do Partido Comu-
nista do Brasil reafirma
que o povo brasileiro ja-
mais lutará contra a U.
R.S.S.. Que estupidez
quaret deturpar esta dt-
daraçlo do ¦eUdarloda-
de! Justamente quandoas colônias estio decla-
rando guerra às mejropo.
lee imperialistas.,, 

'

transfonnaçlo em lei do proje-to n.* 11-B, que fixa novos ní-
vels de salário para a profissão
jornalística, sem prejuiio de
outras iniciativas janto ao Mi-
nistério do Trabalho, capazes
d* coHmar o objetivo econômico
fundamental ao momento, de
melhorar a remuneração da
classe e, até mesmo, do apelo
ao recurso constitucional da
greve, caso sejam fechados à
classe oa restantes caminhos,
para a conquista de salários
compatíveis com as necesslda-
des reais dos trabalhadores da
imprensa.

II — Renovar o repúdio dos
jornalistas profissionais à apli-
cação da Lei de Segurança no
julgamento dos delitos de im-
prensa, num desrespeito eviden-
te aos prinoipios da Constitui-
ção Federal sobre a livre ma-
nífestaçSo do pensamsnto.

III — Combater a tentativa
de transformar o projeto de Lei
de Imprensa, ora em discussão
no Senado Federal, numa legis-
lação restritiva da liberdade de
imprensa e denegatoria do pie-
no exercido da profissão jor-
nalfstica.

IV — Promover junto aos po-
deres públicos competentes a
decretação da anistia dos jor-
nglistas condenados por deli-
tos 4é opinião falsamente capl-
tnlados como crimes na Lei de
Segurança, bem assim o arrrai-
vamento dos processos da mes-
ma natureza em curso em qual-
quer Estado.

— Apoiar todas as inicia-
Uvas em prol-da concórdia uni-
verssl e da convivência pacífi-
ca entre as nações, essenciais á
normalização da vida interna-
cionnl e nacional e a melhora
da existíneia das classes traba-
lhadoras de todo o mundo.

Rio de Janeiro, € de março de
1952».

Sobre o Programa de Ação
falaram diversos jornalistas,
que destacaram a sua oportuni-
dade, salientando que ele refle-
te perfeitamente os fundamen-
tos das decisões que, em con-
seqüência das discussões unita-
rias levadas a efeito,, foram
adotadas por todos os jornalis-
tas presentes à I Convenção
Nacional, preparatória do V
Congresso que se efetuará no
Paraná.

SOLIDARIEDADE AOS
34 DE BARCELONA
Aprovaram ontem os jorna-listas várias moções, e, entre

elas, uma unanimemente ado-
tada, prestando solidariedade a
todos quantos, trabalhadores
nacionais e estrangeiros, litam
ct...tra a ear?r.Ha da vida, em
particular, os 84 de Barcelona,
proses e processados pelo go-verno fascista de r.ar.eo.
DEFESA DA LIBERDADE

DE IMPRENSA
Apresentada pela delegação

mineira foi aprovada, pelo pie-nârio, um voto de protesto con-
tra os atentados à liberdade de
Imprensa que se estão verifi-
condo cm JíúiaS, sobretudo om
Btlo Horisonte, onde se multi-
plicaci as medidas arbitrárias
tomadas pelo goverr.o contra a
imprensa livre e de:nocrátiea.

_ Logrou, igualmente, aprova-
ção do plenário, uma tese, oriun-
da do jornalista Preita9 Nobre,
da delegação paulista, defen-
dendo a liberdade e a autorio- ,,mia sindicais a todo imito'sidente à rua Costa K^a. 77,
feridas pela prepotência d? Mi-tNova Iguaçu; Walter Mon

para impedir qne essa situação
do calamidade continue. Para
protestar contra a ingerência
dos - gangsters americanos da
Comissão Mista em nossos as-
euntos internos, Para exigir in-
denlzação à família das vítimas.

Oi moradores dos subúrbios
estão com suas vida* diária-
mento ameaçadas. Como então
afastar o perigo? Organizan-
do-se em uniões e ligas dos mo-
redores de bairros a fim ds de-
baterem os seus probbmas e
a maneira de prevenir os aci-
dentes, examinando as causas
que os provocam, ete.

O povo deve orgatüsar-ee,
pois, sem uma id-ia clara do
que quer, as queixas das viti-
mas, os protestos de todos a
nada conduzirão, e o desconten-
tamento reinante não será ca-
paz de se transformar num es-
forço eficiente para modificar
* situação reinante.

no mSTrruTO
MEDICO LEGAL ,.
Continuaram a verificar-se

ontem cenas de desespero no
Instituto Médico Legal, quan-
do os parentes das vitimas su-
cumbldas na maior catástrofe
ferroviária do Brasil proce-
diam a. dolorosa tarefa de
identificação dos cadáveres.
A desolação se manifestava
de todas as maneiras. Uns
entravam na sala cabisbaixo
e de lá saiam aos gritos de-
pois que reconheciam no meio
dos corpos algum parente ou
conhecido. Outros nem sequer
falavam após identificar um
ente querido. Havia as mu-
lheres que desmaiavam ao di-
visar estendido no chão frio
da sala da «morgue» o mari-
do ou o filho desaparecido no
desastre. Enfim, se eram di-
ferentes as demonstrações de
sofrimento daquelas pessoas
que se dirigia ao necrotério
para ver se encontrava algum
parente que não dera mais
noticias depois do sinistro,
numa coisa todas eram nive-
ladas: a dor que a todos atin-
gira.

OS IDENTIFICADOS
No necrotério do Instituto

Médico Legal, foram identifi-
cados os cadáveres de 68 vi-
timas do desastre, que são as
seguintes:

Francisca Himera Moreira,
34 anos, casada, residente à
rua Esterl, 28; Laèrte Duarte
da Silva, 19 anos, solteiro, re-

nistírio do Trabalho.
A SESSÃO DE

ENCERRAMENTO
A_ noite, no auditório da ABL

realizou-se a sessão solene de
encerramento da I Conferência
Nacional dos Jornalistas. Fala-
ram, na oportunidade, os repre-
sentantes de í'inas Gorais, jor-
nalista José Aparecido, e da
Bahia, depntado João Non.

Os participantes da eonferín-
cia serfio recebidos, hoje, pelo
ministro da Justiça.

teiro Cavalcanti, U anos, co-
legial .residente a rua São
Jofio Gualberto, Vila da Pe-
jiha; Eliseu Francisco Botelho,
34 anos, solteiro, felrante, re-
sidente à rua Lúcio Tavares,
930; Elbanizia Casemiro dos
Santos, 26 anos, solteira, do-
mestiça, residente à rua Pau-
Ia Macedo, 185; Walmir Ro-
drigues da Costa, 22 anos, sol-
teiro, residente à rua Sátur-
no, 587; Nely Ribeiro da Sil-
va, 18 anos, casada, residente

à-srua São Pedro (Jaceruba);
ílza Paula da Silva, 17 anos,
solteira, residente à rua Mb-
quetá, 13; Celina Ferreira
Trindade, 38 anos, casada, re-
sidente & rua da Serra 344;
José Gomes, 22 anos, solteiro,
funcionário da EFCB, residen-
te à rua Pais de Andrade, 39;
Luzia Augusta Damiana de
Souza, 31 anos, casada, resi-
dente à rua Marte, 999; Al-
cendina Conceição, 13 anos,
residente à rua São Pedro, Es-
tado do Rio; Francisco Ferrei-
ra Pires, 34 anos, casado,-ar-
mador, residente em Nova
Iguaçu; João Ferreira Brasil
Filho, 29 anos, solteiro, resi-
dente à rua Júpiter, 334; Edi-
te dos Santos, 10 anos, cole-
gial, residente à rua Maria,
25; Maria Anunciata dos San-
tos, 29 anos, solteiro, resi-
dente * rua Maria, 25; Ma-
noel Coelho de Sousa, 20 anos,
casado, comercicinte, residen-
te á rua Marechal Floriano' n.
2357, Estado do Rio; Pedro
Ferreira Magalhães, 40 anos,
casado, residente & rua Gene-
ral Olímpio, 269; Manoel Eu-
gênio de Almeida, 50 anos,
caçado, pedreiro, residente à
rua Aurelia, s|n.; Carlos da
Silva, 29 anos, casado, mlli-
tar, residente à rua Dr. Lau-
reano, 48, Nova Iguaçu; Fe-
lipe da Silva Pereira, 41 anos,
casado, industrial, residente à
rua Mendonça Lima, 448; Pli-
nlo Aguiar da Cunha, 21
anos, solteiro, guarda da Cen-
trai do Brasil, residente à rua
Jaberi, 265; Luzia Ferreira de
Melo, 36 anos, casada, resi-
dente à rua Marechal Floria-
no, 1810; Domingos da Silva
Lima, 62 anos, casado, aju-
dante de rouparia do Botafo-
go, residente em Andrade de
Araújo.
Jcáo Rodrigues Barbosa, 2»
anos, solteiro, servente de pe-tírelro, residente na estrada do
Cuinaba, s/n.; Maria da Gloria
Feras Garcia, 26 anos, casa-
ia, rsaidente á avenida Orzln-
da, 15, estação de Mendes; Pe-
tr Jusan, SS anos, casado, -re-
sidente á rua Piratini, 460, ca-
sa j; Lúcia Pereira de Sou-
sa, 33 anos, solteira, residen-
te ei rua Bornardino ds Melo,
2.835; Manoel Casado de Li-
ma, 41 anos, casado, residente
á avenida Nilo Peçanha, 1.119.
Nova Iguaçu; Jarbaa de Al.
meida e Silva, 16 anos, soltei-
ro, t ai, residente á rua
Irmã, 296, Nilópolis; Murilo
idal o\? Miranda, 40 anos, casa-
do, residente em Nova Igua-
eu; Horácio Antônio Ramos,
28 anos, solteiro, condutor de
trem, residente á rua Fernâo
Cordün, Engenho de Dentro;
Degligilda da Silva Costa,- 17
anos, solteiro, aprendia de ma-
canico, residente á rua Tere-
zinha Pinto, 163, casa I, Nova
Iguaçu; Maria Vieira da Sil-
va, 57 anos, viuva, residente A
rua Gromani, 652, Ricardo Al-
buquerque; Mario de Azevedo

Monteiro Chaves, 80 anos, ca-
sado, mecânico, residente á rui
dr. Manuel Duarte, 397, cosa
JO, Mesquita; Otávio Moraia.ts
anos, casado; Nelson Krom
Marques, 25 anos, solteiro, ea-
tudante; José dos Reis de 27
anos, casado, pedreiro, resi.
dente 4 rua Francisco Sã, em
Bolforl Roxo; Nilza de Carvu-
lha, solteira, residente é rui
Ministro Mendonça Lima, 641;
José. Baltazar Schilltx, de ;i(j
anos; casado, Industrial, rwi.
dente á avenida Getulio Moura
787; Juvenal de Sousa, casado,
de 31 anos, militar, morador i
rua Aymoré, 185; Otonl de
Paula Cândido, de 68 anos, mo-
torneiro, residente 4 avenide
Visconde Borges, 2.809; Zilda
Monteiro Cavalcante, casado,
de 39 anos domestica, residen-
te á rua São João Gualberto,
288, em Vila da Penha; Valde.
mar Ferreira dos Santos, casa-
do, de 64 anos, residente A rua
D. Flora, 

"2; 
Guilherme Gon.

çalves Ferreira, funcionário ds
Estrada de Ferro Central do
Brasil, residente â rua Plínio
Casado, s/n.; Alipio Delflno da
Silva, solteiro, 20 anos, resi-
dente á rua Andrade Araújo,
228; Valdemiro Costa Macha-
do, casado, 25 anos, residente
& rua Maria José, 69; Haniil.
tort de Sousa, solteiro, de 23
unos, residente A rua Vitor
Braga, 1.391; Valdemar Gam*
de Oliveira, casado, 42 anou,
pedreiro, residente A rua He«-
rlque Luzana, 1.782; Alcicloj
dos Santos Guedes, casado, cW
97 anos, residente á rua Guai?
tacá.j, 29; Reginaldo de Souza
Medeiros, solteiro, 15 anos, re-
sidente á rua Piratini, 46, casa
15; Oscar Américo dos Santos,
13 anos, residente 6 rua José
do Nascimento, 1.865; Carlos
Birhen, casado, de 35 anos;
Augusto Gomes Barbosa, casa-
do, d3 28 anos; Francisco Ge-
ronimo dos Santos, casado, de
42 anos, residente & rua Bxpe-
dicionário, 931; Celso Domingos
de Carvalho, casado de 38
anos, residente a rua Amélia, 1,
Mesquita; Adolfo Dantas Vas-
concelos, solteiro, residente a
rua Norivol Chaves, s/n.; Josc
Inácio Teixeira, 61 anos, casa-
do, Marinho Xexeu da Silva,
20 anos, solteiro, residente á
rua Alberto Rocha, 124, casa
7; Luís Sá Freire, 34 anos, sol-
teiro, iuncionário da EFCB.re-
sidente á ma Fornari, 38; HU-
da Oliveira de Sousa, 33 anos,
solteira, residente A rua Boro-
ro, s/n.; Inácio José da Silva,
33 anos, casado, condutor ds
Lighr n. 4.7S5, residente á rui
Silvino Azeredo, lote 9, Bairro
Jurity, Nova Iguaçu.

CINCO NAO IDÈN-
TIFIOADÒS

Além desses cadáveres qw
foram reconhecidos encontram-
se, ainda, recolhidos ás gela-
deiraa do I.M.L. 5 corpos sem
qualquer indicio que possibili-
te identificação.

Aumento de
Nos Preços

200 Por Cento
dos Ônibus

3RAOUAN0 RAMOS

n HISTORIAS
/VERDADEIRAS
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A' partir do próximo dia 11
entrarão em vigor os novo?
preços das passagens dos ôni-
bus, se o povo não se erguer
para impedir mais esse assai-
to. O sr. João Carlos Vital
já autorizqu a majoração, na
base de 20 centavos por qui-
lômetro rodado. Dentro de
mais alguns dias deverá ser
publicada a portaria do De.
partarnénto de Conçessées da
Prefeitura, regulando o assun-
to e~ estabelecendo as tabe-
Ias para cada linha.

A majoração será muito
maior do que se poderia ima-
ginar. E' que a base de 20
centavos por quilômetro deu
ensejo ao Departamento de
ConceçOes de oferecer aos pro
prietários meios ainda melho
res de exploração do passa
geiro. Assim, evidentemente,
não desmerecerá o seu nome
De fato, a concessão que o
Departamento pretende fazer
é uma das maiores marmela-
das que poderia inventar. A
principio os proprietários não
queriam que as seções tos-

ACONTECEU M CiASÍ
0 operário foi lançado fóra de um irem elétrico
na estação do Rocha — Morreu afogado o eetu-
dante — Não suportou às queimaduras e faleceu

No edifício do «Jornal do Brasil» ocorreu ontem pela manhã
trágico acidente com um funcionário daquela empresa, tendo fi-
cado outro ferido. O cabineiro Antenor Armando de Sousa e o
contínuo Antônio Braz Leal entravam no elevador, no. quartoandar, quando o acidente ooorreu Mal o continuo pisara no ele-
vadóf, este se movimentou, descendo inesperadamente. Antenor
ainda tentou salvar o companheiro, mas seus esforços foram in-
frutíferos. Com ò esforço, por pouco era também arrastado pelacabina, sofrendo nisso diversas escoriações pelo corpo,

Vários outros funcionários da empresa, que acorreram ao lor
cal, nada puderam também fazer. O contínuo, mais conhecido por«Chuvisco>, perdera a vida imprensado pela cabina nas ferragens
dá instalação do ascensor.

Á

CAIU DO TREM
ELÉTRICO

O operário Nicanor de Mo-
rals, morador a rua Acauana,
348, t-m Gòsmos, foi lançado
fora Ue um trem elétrico, quetrafegava na estação do Ro-
cha, em virtude de forte sola-
vance da composição. Médica-
do na Assistência dp Mcller, ye-rificou.se que o operário so-
frera fratura do crânio, com
afunclàrnento. Foi •> Interna-
d* mp HP».

MORROí; AFOGADO,
Morreu afogado qusndo se

banhava na praia do Leme o
estudanteJ air Rodrigues . Te:-
xeira/ de 16 ano», residente a

«la-ANUJo Via*», 7.3. Um ir-

mão menor do infeliz jovem.
que assistiu ã cena, correu até
o posto de Salvamento aler-
tando os salva-vidas, mas oa
esforços destes em.procura do
corpo foram infrutíferos. Mais
tarde, o cadáver foi lançado
pelas águas no Posto 1.

FALECEU NO HPS
Faleceu no HPB Usa da

Castre, «• ft anos, solteira,
cm awecqunieU de qusimadu-
res da 1.!, 2.» e 8.» graus quo
recebera ao acorrer uma ex-

plósão com fotfareiro a álcool,
eom o aual trabalhava. ¦ - •

sem restabelecidas, preferindo
continuar a cobrar as passa-
gens únicas, que, segundo as
suas próprias declarações, ofe-
receln maior renda. Conio a
cobrança de 20 centavos por
quilômetro elevaria os pre-
ços das passagens de modo
absurdo, em alguns casos, co-
mo nas linhas que fazem a
ligação da zona Norte à Zona
Sul, as' companhias estão,
agora, propensas a aceitar a
sugestão do Departamento,
pois neste caso, haverá no
minimo duas seções, a 3 cru-
zeiros cada uma.
DE 2 PARA 6 CRUZEIROS

Conforme declarações pres-
tadas pelo sr. Carlos de Oli-
veira Freire, diretor do De-
parlamento de Concessões,
«não será permitido que oa
preços de cada seção sejam
superiores a três cruzeiros».
Os ônibus das linhas Leblon-
Olaria, Ipanema-Tijuca, Gra-
jau-Çopacabana, Lins-Urca ou
Leblon-Praça Barão de Dru-
mond, terão, assim, no mini-
mo, duas seções, de modo que
os passageiros que Vão até
o centro da cidade pagarão
3 cruzeiros. Se quizer saltar
um pouco além, terá de pa
gar mais 3, ficando a passa
gem por 6 cruzeiros. O dire
tor diz ainda.que «nenhuma
seção» custará mais de três
Urinas poderão ter mais de
cruzeiros, mas não diz se as
duas seções. Se houver li-
nhas de três seções, então, á
que as corridas de taxi.
passagem ficará mais cara
portanto, será de cerca de 200

O aumento das passagens,
por cento, em alguns casos.
A portaria ainda não foi pu-
blicadá, de modo que o povo
pode ainda, com o sen protes-
to, evitar a sua consumação.
E se o Departamento autorJ-
sar o assalto, o carioca ptwl-
ea resistir a ele de todas as
maneiras. O que não é pos-
sivel é aceitar semelhante ex-
ploraçao.

E' preciso ainda frisar queo aumento dos ônibus vai
acarretar também a majora-
ção dos preços dos micro-ôni-
bus e lotações.
APELO DA ASSO-
CIAÇAO FEMININA

Pela sra. Mary Emily Tu-
minelli, presidente da Asso-
eiaçâo Feminina do Distrito
Federal foi enviado ao pre-sidente da República o sa-
guintt telegrama da protestoeontrt o pretendido aumento
dos ônibus e das tarifas da
Light:''

«Exmo. Sr. dr. Presidente
Vargas

DD. Presidente d« Repúbli-
«a' '

Mulheres cariocas represen-
tadas pela Associação Femi-
nina do Distrito Federal, não
podendo suportar mais au-
mentos em seus orçamentos
já por demais sacrificados
com o sistemático encareci-
mento da vida vêm apelar a

V. Excia. não consentir au
mentos dos transportes e ta-
rifas da Light.

Certas do apoio de V. Ex
cia. subscrevemo-nos respei-
tosamente,

Mary Emily Tuminelli, pre-
sidente».

Plano Monstruoso Contra.,,
(Conehwâa na púg. I)

ar. Waldemar Luz Martins,
genro da falecida e testemu-
nha ocular de sua morte.

— Eu tinha ido lá em bai-
xp — disse — buscar reme-
dío, por me encontrar doente,
quando ao voltar fui avisado
pelos vizinhos de que junto
ao meu barraco a polícia es-
tava cometendo toda sorte
de violências. Pensei logo em
socorrer minha sogra, temen-
do que sua saúde abalada
viesse piorar com o choque.
Com efeito, quando lá che-
guei ela estava desmaiada,
enquanto os policiais des-
truiam um barraco junto k
minha casa. De nada valeram
os pedidos meus e de minlin
mulher. Respondiam que cum-
priam ordens do sr. João Car-
los Vital. Minha mulher, de
pois da recusa dos guardas
em prestar socorro à doente,
foi até o Posto Policial, paratelefonar ao Hospital, mas os
policiais, depois dé se certi-
ficarem de todo o ocorrido,
não permitiram que fosse
usado o telefone. Somente em
Madurçira foi possível obter
comunicação com o Hospital
Carlos Chagas. Mas, ao che-
gar a ambulância, minha so-
gra já havia morrido. Tenho
certeza de oue ela se salvaria
se a ambulância tivesse che-
gado a tempo.
QUATRO CRIANÇAS

NA ORFANDADE
Em conseqüência, quatro

criancinhas ficaram órfãs.
D. Rosa de Souza deixou
quatro filhos menores, oue,
completamente abandonadas,
são mais quatro vitimas ino-
centes da criminosa perse-
riuiçío às favelas empreendi-
da polo prefeito, a mando de
Vnn ..r.
ONDA DE"DESPEJOS

O assalto à favela «Jorge
Turco», como apuramos se-
gur-mente, 6 apenaB o -mne-
co de uma onda de violíndas
que será desencadeada contra
as populações pobras dai fa-
velas. Hú vários dias, os jor-nais vêm ammdando gr?Hps«modificações» nas favelas
desta Capitei, tramadas peloií». '' a protesto dá «solu
cioiu -io problema da habi-tCjão. T-;.ta-se de ... _;ma
tentativa de exjjul,»&r o;"fa-

vela. s dos locais próximosdo Centro da Cidade, que, co-
mo afirmam (;., .nais, «cau-
sam má . .^..o», aos olhos
d. ..kas. Por trás disso,
se revela um novo aspecto
da questão: quer o governo
obrigar os favelados a emi-
grarem , ..a o interior, paraa lavoura. Ist é explicada
pelo sr. Guilherme Romano,
supremo comandante da ba-
talha contra as . 'as, 

que
afirmou ser um dos objetivos
seu.., ..:?.vm. .. vítimas «pa-
ra as colônias agrícolas».
A: .m, no Palí.cio Gua-
t/atura, foi instalada a seere-
ta.. dos «trabalhos de com-
bate» às favelas. Toma-se
claro assim que novas vio-
lênçias e despejos em massa
estão sendo preparados con-
tra meio milhão de pessoas,
que constituem a população
favelada dostii Capital. Como
acontece sempre durante as
investidas da Prefeitura, as
favelas mais próximas do Cen-
tro serão sumariamente des-
truidas, enquanto nas mais
distantes será proibida a cons-
tração de barracos. Periódica-
mente estas favelas distantes
sòfrviãó os a:saItos da poli-
cia, dos quais reBultr-.rão as
vandálicas destroições das po-
bres residências. Foi o que
aconteceu na favela de «Jorge
Turco».

BRUTALIDADE
Cenas brutais verificaram-

se por ocasião do despejo na-
quela ...via. Os UcléguifiB, ar-
mados até de metràlhs.. . .k
< aram as destruições pe-lc barraco- de baixo. Sem
qualquer aviso, arrombavam
as portas a ponto-péB, des-
trui: i as casas e roubavam
os objetos de valor. Nem mef-
mo cigarros eram poupados.O operário Antônio Costa Oli-
veira, cuja esposa estava em
adiantado e^.a»... de jrer.taçãe,
a.. ...a- a_ d: -truição d» seu
i. -.—a, que eonetruira eom
ennr.JBt ssrrifícws, .i re-
•ultados foterá seus protestes

Cena como esta as repeti»
. :. toas .vala. Itiõ t

o que o governo estai prepa
rando para as pojiiilp.rSeV po-
bres. Mas tão moustruosc
plano não se cnnsui. "' se
os favelada se uni. em, p*r>

• <un defesa dos «*tm Ia
roa.
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Governo
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Costeira
Gom.|carecer

S& à Assembléia
iíl ANTÒNIÍ éÂsfMÒ o:

s, j: !'f<0 j;a is deste u sr. Getulio Vargas deverá encaminhar
' timít mensagem à Cãmiira Federal solicitando á abérttiriii
' de¦ ¦crédito pata cobertura das despesas com p àümcntó, dé

• 'siííárlos do funcionalismo público 6 autárquico. Por .cbii&.c-
giiinUv faliam apoiins 8 dias..Esta a razão.,du. grahdó ínt-
pi.irliih.-ia da assembléia que à Associação Profissional.dós
Tníbiilhadores dos Arsenais de Marinha realizaruQ hoje

"para discussão da iirgêricíá dos t.raballipS dà. comissão nò-'.meada i»'lti Presidente da República pàrá èstiiclárá tabelo
.•'reivindicada peja corporação. O relatório sôbrc^csscs estudas

- coiii iis respectivas sügesioes têm qüechegar às .mãos do
si-. ,Vai'jrns anlcs du dia 15. Do cohtrárijj, éle se àprqyéilàrá
dii'sií" circnii.sifiricia para adotar medidas prbtélátóriàs c
até mesmo para não enviar a mensagem,. . ,. ,-, ,•¦"Aí está, pois, bastante clara a responsabilidade, dò^ ripe-
raiiiidit dn Arsenal. Cábe-lhc impulsionar os trabalhos dà
cotnissãp com a força de- sua òrgüni^njno é uriiiladfe. Compà-
recendo cm, massa à assembléia e adotando nícdidas práticas
para serem cumpridas pela comissão, estarão garantindo b
próprio exilo da campanha. Não poderão de maneira álgu-

¦ mn ¦confiar inteiramente na comissão, encarregada do estu-
do da labela, pois esta c adiõs tle tudo.uma comissão jo-
vernSmcntaij nomeada pelo governo c composta (icir pessoas
como u sr. Simões Lopes, que nenhum interesse têm na
cohcc!<si"io do aumento. E tanto isso é verdade que o próprio
Sr. SitúOes.Lopes até o momento não compareceu a licnliii-
ina Yoünião da comissão que preside.

Portanto, dos trabalhadores do Arsenal de Marinha,
cdmii1 a' maior concentração operária a serviço do governo,
dependo em grande parte o rápido andamento dos estudos,
da 'labela.elaborada pela Comissão Central Pró-Auincnto do
FnncaVrVilifcwo P*úb!ic.o e Autárquico. A assembléia de hoje '
Cfibp wu-iuitir a entrega do relatório áo. sr. Vargas antes
M-d^lS'-'

MSNòBrA MrabrTAL pára não paçar o salário MíríiMo — trabalham nâ
LAMA, OU EXPOSTOS À CHUVA E-À ALTA TEMPERATURA DOS FÒRNÒS DE

; £: FUNDIÇÃO
, À Companhia cjò íiávégàção
Costòli-a, .íhcòjrbòi-áciá, ào Pá-
trlmòniò Nacional, bxpíora em
seus estaleiros dà .-Ilha. cio
Viana. mais . üe 2.000 opera-
rios. Trabalhando em condi-
ções. as. mais perigosas .paro
asáúcjé, na larha, cjiiándo
lios diques, o expostos ,à chu-
va e ao calor intenso dos íor-
nós de fundiçáò, quando nas

tíjtlcihás, são, pagos,, comida-
lados miseráveis, , sujeitos
ainda à assiduidade lfjeçi.
Ò quo recebem mal t\h para
conwr, a, ponto de ntts-dias
10 e 25 de cada- m_,'.ent;jqüo
há,pagamento, este -serornais
teórico, porque o trabalhador
já teve todo séu salário*cies-
contado' cm folha pàrà:!;'pá-
gár as compras cjüc íèSfritt

Não Aceitarão os
Professora Modificação

Na Portaria

JVROS ESCOLARES

FACA O SEU PEDIDO

CA iTTi

,0 Sindicato ctos Professores
do R.o de Janeiro, cm reunião
realizada ho Xfinistêrio do Tra-
balho para discutir a questão
do aumento de salários, dà
còrpoiaçffo, nni função do sá-
lário minimo, fez a seguinte
declaração de veto:

«Õ Sindicato dos Professo-
res de Ensino Socunclário, Pri.
rndrlo e de Artes, db ítio Cie.
Janeiro, em seu nome e das
demais entidades, congêneres db
país vem, perante as auton-
dades do Ministério do Traba-
lho incumbidas de estudar ó
assunto, fazer a seguinte de
çláraçjLo de voto: 1 — que,
conforme já declarou eni dois
memoriais. encarriinháclos ao
Éxmô. Sr. Presidente da Re-
pública, é Contra tôdá e qual-
quer alteração da portaria 204,
de ÍM5; 2 — que, ao contra-
rio, eni face do acordào prbfo
rido pelo Tribiinal Superior do
Trabalho no dissídio coletivo

vM^MmM^/M-mr:22-M/s'
.r!7/FtâJAiV£/M:%.MlÍ)tiZaQ3 P£lOTUEWn£ epho rhwiouo

áe Graciífário ffámos

suscitado pelos professores cfo
Rio clé Janeiro, insiste, em re-
clamai dás autoridades ^fcbm-
petènUs, à pronta ] rcvo{fuç4cj
db árt, 4.» do Decreto qtié"ins-titiiiu os riovos salários'ijnihí-
mos; 3 —• qiiè, finalmente,
caso seja feita qualquer 

"Mifodi.
fi.cação. na portaria 2Ó'i' os
Sindicatos dè Proféssorija do
lirasil impetrarão . a rolvjda
açãt judicia), para fa_r^|áler
os sdua direitos
varo Kiíkerry,
Sindicato*.

(Ass.) ||í AÍ.
presidente do

4CAIXA ITA;,. .
SALÁRIO MÍNIMO ,

O governo; cpie promete to-
mar medidas contra os btir-
làciqies.cla lei do salário nii-
ni.rnb, (lá o exemplo aos pá-
trevos. Na Costeira,, usou cie
urijá, manobra ^evollánto. Ao
scir,doçretado o salário mim-
mo, níib o pós em oxcçuçfio,
dando vários mésns depois um
.aumento elo 30% sobre os sa-
lários, reivindicação por que
lutavam o<j trabalhadores.- A
¦indignação è grande, pois to-
tios- contavam com o reajus-
tarrrcnto de sou salário para
40 cruzeiros diários, como sa-
lárlb hiinirno, acrescidos da
taxa de 30%.

O REA.ÍÜSTAMÉNTÜ

O sr, Getulio Vargas lèz o
rpujustiimehto dós salários
dos trabálháclores em emprê-
sas de navegaçáq marítima
sem nenhuma consulta aos
operários, o qtre resultou cm
não atender aos interesses da
corporaçáo, deixando a todos
descontentes. Os opei-áros es-
pecifíiizádbs cie ].a. classe
passaram a receber inènos
que' os ele 2a. classe. Apesar
disso; pem mesmo, os, cie 2a.
classe ficaram satisfeitos com
o reajustamento, pois não cor-
respondo ao minimo necossá-
rio para as suas despesas in-
dispensáveis.

AUMENTO PARA (!$
DE VOLTA REDONDA

1 ÍOI
__.

Ho CÍ;\. 10 deste reálizár-se-
á no Departâmeiito Nacional
de Trabalho tiina nicsa-redbh-
dá entre os Metalúrgicos de
Volta Redonda e os emprega-
dores, para discutir as bases
dpa aumento tle salários e ou-
trás reivindlcuçSes que piei-
tólàni. Os trabalhadores tel-
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"SUA ÚLTIMA
MISSÃO"

T. MAM .
-..¦ ¦jPJarrei' .Fresnay, o grRntle ator francês, representou, em¦oCapeiao.ete Gklernsa. o padre Vicente de Paula; em cDetisNecessita de Homens», onde, peb sou desempenho, acaba dener eleito, em várias partes do mundo, como o melhor ator de195.1, repMohtbu o papel de um pescador de acentuada vo-caçS.o religiosa.

Agora, em «Sua ultima missão», Fresnay, mais uma vez,•'ive um sacerdote. B nestas três representações, Fresnay, nâoao, l-epeüu, porque, ê «norme o seu manancial interpretátivo
Contudo, í tempo cie aposentar o padre, na máscara, nos olhos¦8 nos gestos dò ator francês. Que não acabe seus dias, gordocomo o José Mójicãí num mosteiro.-Sua última missão» é um filme gênero novela radiofó-MC| Sua história coloca impecilhou entre o casal amoroso(Slmone Valére e Qerald Landry), para que aquele que re-«iniciou o amor pola fé (PierP6 Presnay, quase um «Cigano deLergerac;!.) possa servir de ponte ligatória entre o motivo ro-mantico §f/.o registro documental das atividades dos cães
müeas "' 

s,lIvando vidas "os gelos das montanhas.
0;|ilme, reconstitui bem a época das lutas napoleOnicas,' 

li ; W mas pi'ondc a atoníao do' espectador,"cmejtc pela presença de Pierre Fresriay
„!.nf.TBbe"S° que a hiaWria carecia $ fi"> «retõr m_sVigoMBO, .<., ,jUC nao é o caso du Richard Pottier.
iriJ^T^*™ d0 £ilme é: - resPeit0 P°Ia ">oral do ma-

á&i&íÈtt*6 
^ ,nen8agem é: tò$à$ Propaganda

O HOJE te 20 horas, no auditório da A.B.I. a Legaçãork Tcbeçoslpvaquia, apresentará a comédia de tese «A SAIDaCO SENHOR HRABETIM-A. hAIUA
Dapòta do sucesso de «Barricada Muda», ò átiiál cinemafçhoco^trrnu a atenção que merece, pela q/mlidacte arí sücd,

wwn» 1"!»™^"™*'. Acompnhará & SAIDA DO W-NHOR-.HRAMET1N», um inédito filme de bonecosEstão convidados para esta sessão todos os 
'ámieos 

efeitores.'. 6
r>¦ mWHÃ, dia 8, às 20 horas é 30, M Rüa ÀlvâroAivim,iií24n 2.i andar, sorá inaugurado O CENTRO EXprrt.MENTAL DE ESTUDOS CINEMÀTOGrApicoS DA ESCO,hk DO,POVO, onde, além da apresentação cios responsáyfelâ

pelo curso de-einomR, serão exibidos os filiries: «SIEGFRIÈD-^..B <:ESPIOES:« ¦ de Pritz Lang e «SUBSTANTIVO COMUM?.um fürr><! experimental. u

08 PROGRAMAS DE HÒJÍ2
AMERICA JS5KK vingança dos

piratas»,, óoiáslipúis Jourdan.
Jeii" .íatorB ,ei-Dobra Pnget

ART-PALACIO - «O brotlnlio «
as respeito£(tf»/.. com Daniein
DeTormc' fe Fraiij: Villard.

ASTORÍA w'Minuaà,:. o Mani- .
jor, Com Doi1prlà3 FnirbahkG

Jimlor,. Jíameo» QUIare c. Wnl-
Aer SJ.ezak. ;hál;i .. ,

AVENIDA — .«Sua liltima iriic-
síoí,' com Pierre Freensy ¦¦
Sirrióne.,, yaiérç,

AETECA — iÇu^nltirná-rniàsSoi,
oorri Plèrre-FíésnayS Slmone

. yal8íe".«SW5> JKíft.;
BANDEIRA--" «Os homons-rãs».
BOfAFOGO'-- aBarnabü, 'tu és'rièu-i, 

em,. terceira. ..semana,
cbm OSeariVo,'. VOraíído í Otéic,'Fada Smitoro,.« Cyi ,'Parney.
CARIOCA' —' SBarÜatírí,' tu ée

mouj,: M janfélri ' a«nn*gi(

Oscarito, «rande Otolo, Puda
. Santoro è Cyl Farney.
CENTENÁRIO - «Agoliia <k

amor», ooin Oregory Pccfc.
COLISEU — «A vingança dos

piratas*, com Loula Jourdan.
Jiàn Fctcrs e Debra Paséí.
COLONIAL C «Simbad, o ki\-
rujo»,.cóm Douglas Fâltíbanks
fr, Maurécn 0'Hara õ Waltér

. Stczàlç,
B. DE SA'. ~;- «Larápios 6 jlÁIÍ-.. Babá t oi.jatiáréritá ladrèèsl,
.«¦iiUMiNENSE — «o prinéipé la-

drâbi - igirata àás plàni-
• oles»;.„,
GUARANI == *Õ pecado àe NI-

na», éõm rãdá Santoro e Cyl
Parnejí. »

GRAJAU - «Àboott i éibiiltà I
. ,0 hoiiiém in^lsivêti.
H. LOBO — «Slmbáil, ó Mini-

}o». «Mn DouslM B»irlM_tfj

Jr.. Jlaurecn p'Hara e Wiil.ter Slozak o «O puro sanjuei,
com Dan Patch.

IDEAL' — «RaníabC-, tu és irjoüt,erii terceira seriiuiia, com Oscí-rito, Grande Otelo, Pada San-toro o Cy Parney.
IMPÉRIO - «Sua ultima fijifi:sio», com Pierre Presnay e SI-mono Valero.
IPANEMA — _urnt.be,' tó «jmeu», em terceira semana,
com Oscarito, Orando Otelo, Pa-

da Santoro o Cyl Parney.
ÍRIS — «Vingança dos piratas?,com Louis Jourdan e Debro

Pagot.
LEBLON - «Ao cair do paiio>.com Macdonald Carey o Bott-r

Gablo.
LEME --.' 'Xoura selvagem "

Sossega ièilo».
MADUREIRA — «O prèco áe

um .desejo».
MARACANÃ — «Ao cair db pa-no», com Mucdonald Caroy c

Betty Gráble. .
MARROCOS — «Crepúsculo ào*

deuses».
MASCOTE — «Simbad, o Maru-

jo», com Douglas FalbanksJr.
Maureon 0'Hara e Waltèr Slè-
iak,

MEM DE.SA'. — -(Mássacret,
com Rod Cáinérbii í Adrliii
BootK.

METROS (Passeio, TÍjücà e €«¦
caüana) — _ ponto do Wa-
terlop». coni Robert Taylor n
Vlvlàn Lèigh.

MIRAMAR — «Sua última iriis-
sio», com Pièrro Fresnáy e
Simone Valoro.

MONTE CASTELO— «Missa-
cie», com Rod Cnmorbn e
Adrían Booth.

ODEON — «Barnabé tu fs meu»,
em terceira 3omana, com .Os-
cirlto, Grande . Otelo, Pada
Santoro è Cyl Farnéy.

OLÍMPIA — «Changalt, com
Charles Boyor c «AJrna sem
pudor», corri Joan .Poiítalhè.

OLINDA — «Simbad; .o Màrtl-
jo», çom Douglas Pátrbànlii)

. Jr.. káurééh 0'Hará è Wáitér' 
, Slozafc,.

PÀLÁcip.— «Ao cair do páíio»,
còm Macdoriáld Cároy a Botty

Glable. . ,
PARISIENSE.* «Simbad,. o
, Mahijò», eòtó.Dóüêlás ,.Páir-
banks Jr., Maureen 0'Hara è

Wàltèr Slciáfc.
PÁRA TODOS — cQüèíjó SÜU-
so*.. r. ..

PAtíiÊ —. «O bròtihhp e as
rcspcltosai»i_cbrii Díinièlo De-

, lòrm" o Pfànfc Vlliaid.
PLÂZÀ —' «Sliribàd, Ò Marujo»,

com Douglas Fairlianlcs Jr.,
Madreèn 0'Hara é Waltcr
81o7.ák.

PIRÁJA' —. «TcnsÉio».
PRESIDENTE — «O brotihílo k

ás rcápeitof-tis», com Danlêle
Delof-mó o Prthlc VlUard.

PRIMOR.,—,tóimbád,,,ã Márii-
iêfi, çpm DõüÉlàs Fairbànks
Jr..sMÍu'rèèrl 0'Hára 4 Walter •

.. .Slczâk; ,_ ,;
REX •=/«Massacrai;..êbm ftõd

Cáméron B Adrian Boottl.
ROXI, —. .«A «fiipS ÚÍM pi-

ratas»; com Loula Jourdan,
Jean Peters e Debra Pagei.

RI AN — «Á8 üir àó JaÍBÍ,' 
'

com Mncdonald CSm-w « B«t-
W Çm*Ií.

KKQÜBSij CONTRA ü . „
«WESTKRN» "/
O Sindicato dus Trabalhadores cmEmpresa» TelcifrálIcM do Rltt dóJançlrp Interpôi; recurso áo Dojmr-

tamciito Nacional do Tr»b»llii»,i' con-
tra o quadro do carreira il.s cm-
Pr«W.«W'<!5tcrri»,f, «Rádiòbrí»». Ao
rc|crldo VCurso /oi annxadu o pro-
Jet» ile ym ioyo «uadro, efiborn-
do pelo Sindlcito doti emprèVãdos.

ENqiiADRAMÈKTO I)Og 
'

EMPllEilÃDOS EM KMPMBSAS
»K NAVECACÍO

, O .Sindicato dos Kmpmgados cm
£icrit6r|ai,^dé Empresas de^Nave-
«-«Cio ri)»lÍioií,,quar,ta-l«lra filtlmaj
um» ifitèmbléiá extraordlnarl» pa-r» trMar da InclusSo de títIm ca-'1 tcgòrlii* profisuionáls rios, padrões«C» a «N» do novo iuadro á<?jtoldo
Brasileiro. Deliberou a »)criihUl»
entrejar »o pr(>prlo presidente do'
Sindicato a ilirecSo do mijTihjenlo
pró-enquadraménto das ratcgariaii
ali rcproscniadns, deíegándi) pode-res para, tornar ile Imediato ^'Ibdasav providenciais uMMfsSrlas.

ASSKMBLEIA
No Sindicato Nucioo»! dos Tai-

teiros, Cnlinarlo» r. Pahiíicídori"j
Maríllnio», na dia i, Is 13 ou 14hora», respectivamente, «ni lãí ou2a. corivocaíSo, para apresentação
do relatório da ComlssSo q%. toldesls-nad» para resolver o aumento
d°\ <»l»rlos dos emprejados dt en-lidado. •'¦'

So Sindicato dos Condutores-''dü
Veículo- Rodovlürlos o Ancíós»du
Rio de Janeiro, no dia 8, às t»i»u
18 horas, em primeira riu segunda

HIO BRANCO -.«Dominio dfni
bárbaro»» ei «Idilio para todos»

RIVOLI - «Kit Círíqn», com
JOH Halí, Lynri Bárl o DaMH
Andrews. fm

RITZ — «Simbad, o Marujo».-
Jon Halí, Lyilu Barl o Danai com Douglas Pálrbahks Jr.r
Mauròèn 0'Hara fl Waltér Slè-
zak.

ROSÁRIO _ iSÚà, última mis-
»lWi, còiii Pierre Presnay e Si-
iriphò Vàléro.

SANTA ALICE ~ «O brotinho c
as respeitosas», com Daniolo !
Delorniè e Prank Villard. {S. PEDRO — «Ao cair do pano.-,
com Macdonald Carcv e Be6 í'
tr Gratilc. ,,p

3. JOSÉ' ~- íKit Cai-soú», coín 
"

Jon Hall, Lyrin flori t Dáiia,»'
. Atidrows. f
3. LUIZ — «A. vingança doií^

piratas», com Louis Jourdaii,-*
Jèan Pèters o Debra Páget.y

VAZ LOBO — «Massacre», cómf
Com Rod Cameron o Adrian

, Booth,
V1ÇLO ,-•• «Rébeccà», cem Joàn

Fontalnè.
Fontáinè.

VILA ISABEL — «O último pi-
rata» e o desenho «Segura
tjüe Sle cal».

VITORIA — «A vingança dói!
piratas»,, com Louis Jourdan.
feiui Peters « Debr». Pagét,

UATRO
^PROGRAMAS
DÊHÓÍE
Alvorada — «pára serrl-ia,

thadame» -7- cia... de Milton
Carneiro; com Matla Lulza,
Osvaldo Loiizada; Elisa Ma-
toi, Ferreira Loltb, Lia ..Jòí-
dán, Alberto Matos è outros.

COPACABANA — «Uni cravo na
lapelaí, originai de Pedro
Bloçh,. pélá cia. Os. Artistas
Unidos, bom HénrlèÚb Morl-
nèáii, Jàfdél Jércolls Filho,

. Beyiá Géiiaüóf.é Làúra Süá-
rói ~ _ 31;S0 hòrás.

FÒLLIES — «Hvá.me íeyà», rè-
visita de Néy Machãdá; cbhi
Silva Filho, Ballct Plgaile o

m grande elenco — _ 20,30 ií
22,15 lioras.

HECRBÍÒ —.«Eu qüerb áàssá-
rica», dê Preiro Júnior, tf.
Pinto, e Lula Igleslas, pelo
cia. ae revistas üo Waltér
Pinto, com Oscarito, Marion,
iifji Dèlniár, Péclro Dtós, Sil-
via, Férnindá, Manoel vieira,
Marina Marcè}, pegiria Nãsséi
è.butfòs — às 20 6 á2 fibras.

CARLOS GOMES ai ÜBrtóéo, ibJ
irasu»; bl'« l|umbèrtò,.C'li_», e
Roberto. Fprit, cbrii WáÜèr D'-
Ayilá, Élvlrâ PágS;, Carmen
Stõdrigiieà; Viqlètá, Fèrràá é
outros — ào JO e 22 hòirab.'

/Jibilu,. » ,
GLÓRIA — «Fíbíè àé saias» -
Roulien 9 mm «1ww« - ,*s i,

Jtyiníc

convocatao, /espccliiniuenti.', parudar cioncla i corporação do acordo
de aumento do salários celebrado
entre os' empregados c proprlilS-
rio» de empresas de õiiüuis

íji> áirilleato dos Operailorcj Na-
vais do Rio de Janeiro, no dia 8
db corrente, is 18,80 ou às 19,3il
hnrna. »>m jirimriTv n sffruiivli» con*
vbcáèiies, respccílvainchteí pura lei-
tara o aprotarlo do ftlàtijiio dn
prváUcáte, retcrfnto it„ òxrciiiió de
Í9H,

. JNa^íederacir dos Írií«alh»dore.s
n^* ,Indlis(rlàs da Construção o do

-Molilllárto ilo Riu do .(anidro. 4»
ü horas, para delegação dn pode-
res â iliniíorift parti h(iÚím1Cqm %\fí
3c„e. própria

Na Pedcraçio dòs '1 rabalháitórèii
ri» Indnsiri» ilo Vestuário nó dl»
24, as IR horas,,pára aprovação do
balanço rctercnlc ai> excretclq /i-
iiáiiceiríi ijr 1951. •

vindicaih 20% tle. auiíiehíü ge-
ral de aalfirioá, patranicntò cio
rcpuuto «emanai e acloçjao cio
normas ele trabalho.' Segundo,
calcules efetuados polo Slndi-
cato ii. cobertura das despesas
com & concessão desses, bene-
íicios orçarei eiii cerca de 120
milhões de cruzeiros anuais
para Ü Cia. Siderúrgica, qüa
nada no entanto representa
frente áos extraórdiniteios lu-
cros obtidos por aquela, em-
presa'

SERVIÇO MÉDICO
DO I.À.P.T.E.C.
tósteye em nossa redação y

motorista Máiioél Bezerra de
Ateio, protestando contra i)
completei descaso cia elii-c-íSlò
cio 1APTÉC aos seus .ássocílà-
dos. Dlsse>nos o iiiotoriata òjfa
tem aUmcntáclo o número çle
sbcloá do Instituto, onquaütó
o serviço médico continua com
os mesmos fünclbiiíírlos jil iiSo
alciiclcndo liem n-.Díimo íi k.As.-
dç dos ciue b procürárii Ests

-somar,* ¦ Biia-éairií.id. prèclsancíp
dè ;ssisiteiicilt' médica, pois isstíi
gtviilu, ílcou no. Instituto, dás
<i,M & maníia àtí as \Ú.nò.
vas o JÍ3.0 foi atendida, apesar
lia-s récliiriiáçõhs 8 protestos-
(jue faziam tOçlOí-, os presênle.3.
Um dos responsáveis pelo ser-
viço itiifdlco àíhciii lhe (llssa
çiue se sentisso xtiuito mal chá-
ijiasse o SÀMDU, pois 6 grim-
de níiinero do doentes .(jüç. .ha
vlí a atenciér mio lhe penhitia
tratar de casos urgentes.

íi. iiA- ao ^'"^"acionai dos Sindicatos de' Trato*Ihadoffes Têxteis e. do. Vestuário enviòit o seguintetelegrama às .trabalhadoras têxteis e do vestuário doBrasil e dOs dèrriais paíáes da América Latina:
Pqr dqasião do dia 8 de Marco, Jornada.Interna-

IM Mulheres, enviamos cordiais satmácèes «ro-_rias às trabalhadoras têxteis e do véstíiário dòBrasil è ddS) países da AiiíéHca Latina. Desejámos-voe'
IMMJgJS* feí§. melhoria das condiQÕes de vidai-eforçaniento dá solidariedade internacionai e pela PazViva a Jornada Internacionai dns Mulheres! -Viva aünicMe 8 solidariedade dos trabalhadores textejís e dr
vestuário na ittta pela paz! -- Âss.) Alexandre Burslti.
_eretárlo geral da União Internacional cio^ Sindicatos
de. Trabalhadores Têxteis e do Vestuário». *''«

lOÜFIID
rluiJLIflU

1
\M Di Hi

Iliu
, Ás 18 lioras;fie hoje' se reií-
llsiar^ unia ásschibicüá-nibiiíã!
tro dos tnibiilluiclbrcH do Arsa-
nn.l e fuucioliarlcis do Miiiisté-
rió du Maríiiha na fseclç dè
âilil Associação Profissioníil, à
riia Visconde de lnlmíúnu, 38— 2.» andar., Nesta importan-
ie retiiiião será discutida â ur-
gèhcij dos tráhalho.s da cojriis
afio riçínieaüa pelo sr. Getulio
Vargiís para eatiidav as liásbs
elo teumento da tairelá liieiteiii:

_.~__£_^..,..

li 'l
dá pálcj rüiibióriálGinlo! piitiíicíe aularquico . A A,l?-T. A.At,,
convoch. os ti-ãbálhadores dt
Ái-Sêhai o riincibiiârios do Mi ¦
nístfírio cia Marinlm '¦& cohipii •
rteereir. a aüsenililCia, poindela (lepeiidc, c!m grande pai-,te. ó rápido andfliniinta dos es-
tildou da- comissão -jrovei-liu-
líic-ntal, cujos resultados deve.
líio ser encaminlmdos no Tfrc
.sidciiD- da Kc-núMii-a antes ctó
dia írj

mmmmêmmwmmmMmmi*mmmmmM* IBBH i' rrwwwf JI*'* \mu I j—mm ¦ mfmmmmm *"

MECAKICO DE MÁQÚI3ÍA DE COSTUBAi

CoM^értu, '-.otapiti, t> vende
maquinas t_ cii.lt;!lf| «aã-
daí>. Refoiuia • ifi gSrlí
Tei,.: 48-8310".
"—¦"'¦ " 'irV.Tii-uj_.i. ,. .

DIÍ. Á. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)

]| Oiintaiiur».- üiiatúinlcas, pur processo nortc-amimwuo. cvir»i.o.'U
ií '.iíiccii. n opcrucqes d» liõc* — BJUDCiES HXOS £ JtdYKlS
] (ltoncli) com nmterinl ^nrautiilo por. preços ratv»vei<<- Cousnl-

- Mõrios: Itiiiii ilu Cnroio, n. |i — i)> unilnr — sal» 901. As 3»ü.,
!' >««¦ e sábados o Iluu 1). Manuel, 'Ai ¦— foÍi. âii 2as., í»f. "

sextas-feiras. — MLEFOÍiE: 4M87*

mmymmmtstmm ___HH_BW_nn_aaM__R____-H_ÍHMMB^^ «

APROVEITE ESTA GBAHDfc

OPORTUNIDADE
títim apenas 150,00 do entrada e 50,00 pov «ilès i S

íarà ótimo negócio., adquirindo uma árcii de tèrreim 
Çciário Alvim.'1'crra boa, própria para plantações, chácaras ou sítio», zona
de mata com rhàdcirá de lei em abundância, irrigada por
dois rios, estação c estrada de rodagem dentro do lotea-

, mento, escola, correios e telégrafos, telefone, etc, Área?; do
,. 1.000 m2 (20 x 50) por apenas 3.000,W-

Informações pelo tel. £2-3070 í:«wu
ORLANDO Oü ALGroES

CARTA ABERTA AOS SRS..
Presidenie da Câmara Federal
Líder da maioria,
Presidente du Comissão de Finanças
Relatores do Projeto 1 082/50,
Demais Deputados

òleia Geral realçada a 21 do correal.,, aprovpú, por i nn -mídatle, Uma proposla rib scilticlci „ „u« h GÍM Mede.
apelo aos PQderes públicos para que atoiul.uii¦zocn e ouçam seus clamores nesta altura áiiconsctiiiciilo^ Rs protèlâ{8bs n gvüsivüs

. orgaos estatais.,
serviços soei ais j

etc., ele... ijüé (listrjbuoiíi¦ pessoas, de diversos pá-

ÍNICIATIVÀ DA Ü.S.Í.D.F,

M;rE M
Â

O R I A L
dos Deputados

\?i.-.

SENHORES DEPUTADOS:
Considerando qiie o imposto sindkal ê uma ki anti-ope>

rárin, existente só no Brasil;
Considerando qüe nos outros países os trabalhadores

íiãcv pagam impostos para ter Os seus sindicatos; -
Considerando qüe depois dá criação desse imposto, os

sindicatos,' com raras exceções, perderam A seu verdadeiro
caráter, de luta em defesa dos. interesses dos trabalhadores
e se desmoralizaram pelas bandalheiras praticadas com o di-
nheiro arrecadado;

Considerando quê esse dinheiro, retirado anualmente de
tini,dia de salário dos trabalhadores, tem servido para cor-
rupções,-negociatas e desfalques;

... Considerando que as autoridades <Ío Ministério do Tra-
balho, ^responsáveis pela arrecadação do imposto sindical»
se acusam mutuamente pelo desfalque de vários milhões
de cruzeiros do Fundo Sindical;

Considerando que esse imposto c imoral e inconstitucio-
nal na opinião de todos os trabalhadores, de ilustres liaria-
;mentores, de grandes juizes e juristas que honram a. ma-
gistratura brasileira, .

ÒS TRABALHADORES ABAljtQ ASSINADOS, _-
primindo o desejo de todos os trabalhadores do Brasil, re-
clamam dos ilustres membros db Legislaiivo Federal a es-
tinção imediata do Imposto Sindical.

flç« ••*••":*••• o .< s o ec.»» »•«* otaa . »n i ;¦»¦•*« K> -«• *««•!••«

O*» ••r*Ir * »*« Q«wti a % n > rt* J It d c 11 , rt v H 1 ••*0 • > * I A««9n*><

as jj-üfts ra.
acoilteciincntos

rftle v,"-m difiniltüncici
á marcha d0 projeto l,U82/,"i(i.

A A.M.D.F. é filiada â «Associação \l.elica Hrasilci-
H_%kí« ílWVMVW\ *?W#WmWe, dè mais de
^.00 

d,do 1=1.000, médicos disseminados por todo o lerrilC-.
BíSsW OT%í$ í,id" " é&™ líPíeníliflo pela.Cla|se Medica para obter da Câmara dos Dèpotudos as a,,.,,-

mm bor .sna mdole pacífica, p..i.;.s,c.4.airix,ll,m„ Fartó-¦Me itO) comprovado nas árduai, campanhas sanilánas „osmúltiplos aspectos de sua at vidafle ^n t„s o, feniitòs tíbpaís em prol da saúde ilb povo.¦„ 
teKvlivIfs. iíerais q (specílicus. lielormiiiaraá.uni estado çicdedcic-ncia m-faiiienlária riii vida do mfdicn-o «levado cuslo do vida, ,,0 primeiro «rnpci. a alia vétligí-nosa dos preçns dos eíèilienlos do estudo o de aparelhameii-to tocuico, a escássbz da clínica privada por via ila parciale «ereiliiosu .socialização da mediciiiá, rio sogundo grupo.i>e;slc ultimo torrenb a luta é çbbréiiiodo ubsiçiial, pois nclimc), isoladanienle, Fecebe a concorrência iié serviços mi-dicM gratuitos rhinislrhdbs pelos iiutmcroi

parnéstaliils, autárquicos, .constiluidos tléinstitutos, caixas, ligas, centros -
siocorros acenlenas ile ihilhaj-es cb
dí-Ôé-s de vida, desde as mais liecéssitiiiias è> sacrifictirltts porencargos de faniilia às d.lladas ite Fblgii orçámeiítária bmesmo perdulárias, que não deveriaiti nnorar o Estado iiminto menos agravar a crise econômica qíie incido sobrouma profissão liberal dispendiosa o rigorosãinoiiíe reitüln-liièntada.

Nosso reiterado empenho junto aos pocícres púbüc^s u_que se refere às presentes reivindicações, vem de 11)50 e seconcretizou através amlü-ucias, ntensagens, solicitações di«versas, a s. excia. o sr. presidente da República, a s. s. ex-«ias. os srs. deputados.dentre os quais particularmente opresidente dessa Casa, o Líder da Maioria, o presidente daComissão de Finanças, os relatores incumbidos Aó emitir pa,reter, todos nosentidó de conseguir que b aludido projetotenha sua tramitação desembaraçada è sua aprovação ãmcdiata. com d que t.v. excías, fárüó justiça é evitarão «msatitude de concenliaçâo da classe para o déãbricSdéâmçntod.- medidas eiiéi-Ricas de outra ordeiu, que -ião nquelas sua-SoHSS insisteiitemeiite adoíadas em vão ate- ã prosonte data.Temos tido eni apoio do nossa causa li palavra ** açãooe denodados e bi-ilbaiitcs pnrlnnientares cujos nomes suar-daremos de envolta coni a nossa gratidão o nosso eiitusias-mo decidido, secundados pela imprensa escrita e falada, pe-*Ias sociedades cientificas ou onlrns de diversas altitudessociais. . ,
,. Nossa causa, deiiioíistradamentc; justa, senão modesta»limita-se a simples medida de equiparação dos módicos fç-derais, autárquicos c paraestatais aos seus colegas da Pro*feitura do Distrito Federal — cujas funções sS0 ttbsolut».mente idênticas — e cuja vitória foi obtida pebj, dctisSoserena ealliva do Senado Federal. .;

Na qualidade de presidenie da A.M.D.F, cumpro odever, servindo â deliberação da Assembléia Gerai — de in-sistir cm angustioso apelo da Classe Médica, para que nãoseja entravado o andamento do projeto 1.082/50 que con--substancia os anseios de equiparação que lho pnfeeem ane-nas elementares.
Confiante na clarividèncii?

sulMM!r«vo-iiic aienciosainente.
Kio de Janeiro, 2S de fevereiro de \MÍ.
ERMIRO ESTEVAM DE LIRTA

Presidenfe.

{patriotismo ríe

apè-

tía ecHiti
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PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

EDUARDO JRIBEIKO FILHO ~ Santos.
Todas as Caixas de Aposentadoria e Pensões
têm tira único regularruento, o que foi apro-
vado pelo .decrete n. 26.7Y8, do U de junhode 1949, de maneira que nfio há diferença
entre unia daqui do Rio e outra dai de Santos.

A forma de arrecadação é a mesma. Os
benefícios são concedidos nas mesmas con-
(lições. Os direitos e ds devores são os mesmos para. toefos oi
segurados. jí

Á diferença que há ê que uma Caixa pode ter melhor ar>
irocadaçao não só cm função do número db segurado corríò dcx?
{veuciuentos ela localidade, e assim porte conceder mais vanta

gens em matéria de assistência.
Sao oa seguintes os benefícios concedidos obrigatcriamentft

aposentadoria por invalides; aposentadoria por velhice; atooseii-
tadoria ordinária; aposentadoria especial:, pensão; auxíllo-dóenç;:

I e auxilio-f uncral. :
No entanto, se as condições fiuaneeiras o permitireiii, po-

derâo ser concedidos os seguintes: assistência médica; -assis-
tência liospitalàr. Esses benefícios são concedidos aos j seçu-
raelós, ainda que aposentados, seus beneficiários e peiisicüiistas
lios limites da porcentagem estatuída em lei,

Poderão também prestar assistência farmacêutica e iòdòiv
tòlõgicà,

Quanto ao financiamento para aquisição de casa. própri;1..
não é beneficio, é inversão com fins sociais, O Flnàrieiantonto
«itô sujeito * uma j-egulamentação especial.

1



íi>' ANTOS EM AÇÃO
• 0 renomado zagueiro reforçará a equipe que enfrentará o Vasco —

j Somente no sábado, Carvalho Lei fe escolhera os atacantes Tudo
para garantir a liderança

§Éa§&.' "*-y „'::.'. .',¦'::¦... .;':'¦-¦ : ; 
'-;." '•¦',¦,.'¦/' 
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Mal, refeito do empate de
! que já se concentra para o
| seü próximo compromisso,
| igualmente, de grande res-
j ponsabilidade, uma vez que
enfrentará o Vasco, clube que

| vem despontando no atual
j certame.

O empate contra o Flamen-
go constituiu surpresa para os
mentores botafoguense. Estes
jamais imaginariam perder o
embate. Depois do prélio inl-
ciado, aumentaram o seu otl-
mismo. Os dois a zero no pia-
eard lhes garantia a preten-
são. Entretanto, o Flamengo,
jogando como nunca o fez
ainda este ano, foi ao empa-
te e, se não houvesse cuida-
c! i, os rubro-negros, inclusi.
ve, levaria o alvi-negro a dei-
rota.

Carvalho Leite, técnico do
Botafogo, está propenso a fa-
zer ligeiras alterações na
equipe, de modo a obter da
mesma um maior rendimen-
to. De qualquer forma, no en-

¦ tanto, já concentrou o seu pes-'soai. 
Permanecem os craques

Por seu turno, os vascainos
também resolveram concen-
trar-se, o que fizeram desde
ontem. O meia Maneca,,está
fora de cogitações, de vez que
ainda se ressente do ferimen*
Io no malar. Danilo cònti-
nuará afastado do quadro, ca-

bendo u Aldemar, uovamen-
to, substitui-lo, Salvini, 0 úl-
t.imo bonde encomendado por
Povoas,, também estará de
fora, Em seu posto, atuará o
aspirante Noca, o qual aca-
liará tomando conta da po
Bicão.

.'OTKBSSH

mmk dos cijbesi
AMÉRICA — Os rubros pre-

liarão a 19, em Vila Belmiro,
com o Santos. Logo após, >
Rio-São Paulo, haverá, então,
a revanche, no Maracanã.

*
BANGU — Agora alçado ô

liderança e com uma situação
bastante cômoda, mesmo as-
sim, os alyi-rubros não'se
descuidam do preparo da
equipe; Estiveram em ação,
num coletivo, ontem, à tarde
e o «apronto» para o prélio de
12, contra o Fluminense, será

TerS 
!â„8í -em -Sal,ta! Chiado, sogunda-feiraVânoi.

Lere/a>',de„01ld.e só sairao Pi" ! le. - Mirim retornará ao
centro da intermediária, en-
trando Barbatana no posto de

ra o Maracanã.
JOGARA' SANTOS
Para a partida com u Vas-

co, o clube da estrela solitá-
ria lançará o seu famoso za-
gueirò, cuja ausência vem
sendo sentida por todo o time.:

médio esquento. A concentra-
ção será iniciada domingo.

BONSUCESSO — A direção
rubro-anil estuda a possibili-

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

Oriundo e Qiiincns, a ala esquerda para a partida de amanhã. §—.

IMPfflfflPOMR
KIO, SEXTA-FEIRA, 7 DE MARÇO DE 1952 — N.» 998

Viaja o Fluminense
CASTILHO NO ARCO

iutos.

JSM SÃO PAULO, ZEZÉ ESCOLHERÁ O TIME
— PRESENTES CASTILHO E PINHEIRO E Duvitl!ls '-a° «stiun qüan*

AUSENTE TELÊ - VILALOBOS OU JOÃO SS í S^M' 
CARLOS, CANDIDATOS Ã PONTA ' 

",rl,,s s,í,'a" os se,,s M,bs,i

Viaja hoje para São Paulo,
à tarde, a equipe tricolor. Os
craques do grêmio das Laran-
jeiras irão defender a sua ,po-
lição na tabela frente ao San-
tos, no Pacaembu.

Há uma semana atrás, este
nhoque se apresentava corno
dos mais promissores. Entre-
imito, com a 'esmagadora der
Vota inflirígida pela Portugue
«a, o Santos caiu de cotação,
fe a peleja perdeu a sua im-
portãncia, jogado que foi o
clube de Vila Belmiro a um
dos últimos postos da tabela

A delegação do Flumihéns:
wiguirá para São Paulo, em

daro, Pinheiro, Nestor, Vitor,
Jair, Edson, Bigode, João Car-
los, Villalobos, Orlando, Rob-
son, Simões, Marinho, Quin-
cas, Paul. Desses elementos,
Zezé Moreira escolherá o time
que daráeombate ao Santos.
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DOENÇAS E OPERA-
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dade de efetuar um cotejo
frente ao Vasco da Gama, pa-ra apresentação de sua nova
cquJ.oc. — O grêmio da Ave-
nida Teixeira de Castro . ex-
cursionará ao Rio Grande do
SU1, Santa Catarina, Paraná,
interior de São Paulo e talvez
Juiz de Fora, onde tomaria
parle num qüàdrángülarj

BOTAFOGO - Apesar do'
empate, os alvi-negros não |
foram alijados da liderança.
Têm, porém, a companhia 

'¦

«perigosa» do Bangu. Todos os j
profissionais estão concentra- jdos no Praia Leme Hotel, de- I
vendo encerrar amanhã, com |Uth rápido individual, os seus I
preparativos para o jogo com :
o Vasco.

*
* {CANTO DO 1U0 — Os nite-

roienses intensificam os seus
.preparativos. Domingo, em
Caio Martins, haverá novo co-
letivo. Eloy, antigo médio
banguense, deverá estar pre-sente á prática e anrovando,
será contratado,

FLAMENGO — Com o mag-
nifjco empate obtido frente ao
Botafogo, o grêmii da Gávea
igüaloü-se ao Corintlans, no
penúltimo posto da tabela.
Suè|s vistas voltam-se, agora,
para o prélio com o São Pau-
Io, domingo próximo, no Ma-
racanã. Será um encontro de
grande responsabilidade, pois
o perdedor será atirado para
o último lugar. Amanhã, ha-
verá ginástica e bate-bola. A
equipe que jogará será a mes-
má que enfrentou o Bota-
fogo.

Ciarei e Barbosa em ação.

Daqui e dos Estados

O trio tricolor que, novamente, voltará
avião da carreira, devendo es
tar toda de volta, no próximo
domingo, quando jogam, em
São Paulo, Portuguesa e Co-
rintians.
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ATLETISMO

AC. B. D. marcou as da
tas de sábado e domingo pró
ximos nara a realizaçío, en-i -•- -« -- •«¦ w«»u.««*»v"' «¦
tre as suas principais filia»' natação, saltos e water-polo.
das, de competições regionais, ÍEa.°.: Aram_Boghossian, Silvio

Amanhã, seguirá para Li-
ma, a primeira parte da nos-
sa embaixada que participa-
rá do certame continental de

visando o preparo dos atle-
tas que nos defenderão no
sul-americano de Buenos Ai-
res. Aqui, a maioria das pro-
•wis terão lugar no Fluminen-
3è, pois somente o «steèple-
:hase:> e o arremesso do mar-
telo ficaram para domingo,
eni S. Januário.
BOLA AO CESTO

„ Os certames de juvenis e
aspirantes, marcados para I
abril próximo, deverão ser dis
putados pelos seguintes grè
mios;

América, A.A. Grajáu, A.,
A. Carioca, Botafogo, Fia-
mengo, Vasco da Gama, Alia-
dos, Carioca S. C, Club(; SI-
rio Libanês, Fluminense, Gra-!
|aú T. C. Imperial, Jequiá,
Riachuelo, Sampaio, Máckem
:de e Tijuea.

—oOo—
Treinam -iioje, no ginásio do

Carioca E. C, da Gávea, os *;,;
(.estobolistas cariocas convo-1 jjjjjg
cados para o pré-olímpico. dsl-isil
São Paulo. Desta maneira,
estarão em ação, sob as or-
dens dp Pitanga, os amado-
res:

Álvaro Assai, do Tijuea;
Almir, do Flumineifs"e,-~Rui,
da Atlética; Ardelin e. Tales
Monteiro, do Botafogo; Zé Má-
rio, Algodão, Alfredo, Tião,
Godinho e Fário Hermes, do
Flamengo e Helirihó, do Ame-' rica.
FUTEBOL

Oriente e Cocotá disputarão,
no domingo vindouro, em S.
¦Januário, a segunda partida
da série de «melhor de trêsi-,
para decisão do título do cer-
íame de amadores rio Dcpar-
lamento Autônomo.
NATAÇÃO

Lia de Azevedo não pode-
rá seguir para Lima. Em seu
lugar deverá seguir Talita de
Alencar Rodrigues, para re-
forçar a nossa representação
rio setor do nado livre, en-
quanto o nado de peito fica-
rá sensivelmente desfalcado,
?om a ausência da destaca-
,1a nadadora do Guanabara. |.

Kelly dos Santos, lio Montei
ro e o saltador Gunnar Kom-
nitz.
POLO AQUÁTICO

Disputa-se domingo vindou-
ro, na piscina de Álvaro Cha-
ves, a segunda partida pela
posse da «Taça Arthur Bu-
sin*, entre as equipes do Flu-
minense e Floresta. Recorda-
Sf que o primeiro embate per-
tencéu aos tricolores, por 9. xl
e os bandeirantes vêm dese-
josos de tirar uma ampla
desforra deste contundente
revés.

A DELEGAÇÃO
atuar ein conjunto,

• ...

FLUMINENSE — A direto-
ria tricolor resolveu colocar à

enda, finalmente, o passe do
igador Carlailé, Por oitocen-
>s mil cruzeiros o -artilheiro
arioca será transferido para
üalqúòr clube. Didi teve
láhtida a sua punição, en-
uanto Lafaietc obteve o can-
.'lamento da sua susnensão,
ermanecerído, apenas,"a mui-

de 60 % dos vencimentos.

MADUREIRA - Além da
yanche, já concedida ao'.ühinario-'.', 

os tricolores
Ipürbãnos deverão jogar
ais urhav o:/, em Bogotá.

• etendem conseguir um lu-
o liquido de quintos mil
uzeiros, somente nestes três
70S,

OLARIA — Treinam esta
rde, em «Báriri»; os profis-

ionais olarienses. Dois novos
elementos estarão em ação.
um, vindo do São Caetano, de
São Paulo e outro, do interior
mineiro,

BENITEZ

O Flamengo espera para 03
próximos dez dias, a chegada
ao Rio, do atacante paraguaio
do Boca Juniors, Benitez.

DESFALQUES

O Çorintians esteve bastan-
le infeliz no encontro de aá-
bado último, contra o Botafo-
go. Além de perder, teve vá
rloa de seus jogadoras contim-
didos, como Baltazar, Roberto,
Lorena, Carbone e Mario. Dês-
les, os casos mais graves são
cs de Baltazar, Carbone « Ma-
rio, definitivamente fora do
cogitações para o prélio fren-
to à Portuguesa, Desta manei-
ia o ataque corintiano deve»-
ri atuar com a seguinte for-
tão (Nardo); Jackson « Co-
lombo ou Nelsinho.

RELÓGIO
VENDE-SE UM DE PA-
REDE EM ÓTIMO ESTA-
DO DE CONSERVAÇÃO A
PREÇO DE OCASIÃO.

TRATAR A RUA ANTÔ-
NIO PADUA, 100-A — SU-
BIDA DO MORRO DE
SAMPAIO, PRIMEIRA DA
ESQUERDA CASA COM O
SR. VICENTE.

QUADRANGULAfi,
Os clubes uruguaios Nacio.

nal u Penarol propuseram a
realização, em nossa .capital,
de um torneio quadrangular,
jystaitente na época da disputa
do pan-americano, ou seja, de
6 de abril até i de maio. Pai-
meiras e Vasco ou Fluminen-
se e São Paulo, seriam os de-
mais concorrentes,

SEGUE O FLUMINENSE

Viajam esta tarde para a
Paulicéia, os profissionais tri.
colores que darão combate
amanhã, no Pacaembu, ao San-
tos. Na chefia, seguiu o sr
José Alenlejano, Didi, Carlyle
o Lafaiete nfto faüem «arte da
comitiva..

REFORÇOS
O Coriiitians acaba Ue con-

tratar

W*BMHHHSjSBá»i

para o seu plantei: Souzinha,
avante do Bauru e Goiano, con"
tro-médio do Linense.

CHEGOU ALVINHO
Já se encontra em São Ja

nuário, o atacante mineiro Al
vinho Participará dos próxi
mos ensaios, a fim de podei
jogar ainda neste Rio-Sãn Pai*
Io.

INVICTO
O Flamengo voltara a excur.

slonar ao exterior. Visitara,
em abril próximo, a cidade de
Guaiaquil, seguindo depois
para Costa Rica, Salvador,
Honduras, Guatemala c Méxl,
co, Devo voltar invicto

NEM COMEÇARAM,,
O São Paulo concedera ü-

cença aos seus profissionais
Moreno o Albella para que re*
solvam, em Buenos Aires, to*
dos os seus casos, Isto deverá
se dar logo após o término de — — - *«'C7— «fv

dois novos elementos' presente torneio

Ckga Hoje o Silo Paulo
I» sposto a reabilitar-se amplamente — O Fla<mengo realiza um ligeiro individual — Flávio

satisfeito com a produção da equipe
Chega hoje a esta Capital a

delegação do São Paulo. Os
paulistas vêm dispostos a re-
abilitar-se amplamente, o que
conseguiriam, desde que su-
plantassem o Flamengo, na
tarde de domingo, no Mara-
cana.

A delegação do Fluminense
que enbarca hoje para São
Paulo, onde o tricolor enfren-
tara, amanhã, o Santos, já
está designada e está assim
constituída": Zezé Moreira,
ausentes. Pindaro também
deverá retornar. Outro que es-
tara ausente da peleja será o
ponteiro Tnlê, já aos cuida-
dos do Departamento Médico
tricolor. Vilalobds ou João
Grádirh, Castiü' \\ Velado, Pin-

t

[ KOUfA VELHA l

> FICA NOVA
Vircmdo-c do avesso
M RAMOb. alfaiate, re
torsno e conserto coupo

de homens e senhoras, t
Rua dos inválidos. ITJ

sobrado
Fone; 42-Ü954

Aceita fazendas para con
tecções. Preços módicos, e i

pontualidade i

Líderes, Banp e Botafo

OS JOGOS RE~STÂNTES
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•RJO DE JANEIRO

Vasco x Botafogo
- Flamengo x S. Paúlr

Fluminense x Bangú
Botafogo x Palmeira i
Vasco x Santos
Fluminense x Fiam.
Fluminense x S. Paulo
Bangú n Çorintians
Botafogo x Bangú
Vasco x Portnguesy
Flamengo x Palmeiras

.S, PAULO .

Santos x Fluniinense
•Jorintians x Portuguesa
Paltnbiraa x São Paulo
Portuguesa x Bangú
Çorintians x Flamengo
S; Paulo x Portuguesa
Portuguesa x Botafogo
Palmeiras x Vasco
¦S. Paulo x Santos
Çorintians x Fluminense

São os seguintes os números
do Rio-São Paulo, upós a úl-'Uma rodada-
PLACARD

Quarta-feira (5-3-521
Botafogo 2 x Flamengo 'i
Portuguesa 5 x Santos 1

COLOCAÇÃO

OS NÚMEROS DO RIO-SÃO PAULO ~ RO-DRIGUES AINDA O ARTILHEIRO — MAN-
GA: FRANGUEIRO-MÕR — DESCEU TAM-
«EM O FLAMENGO ~ OUTROS NÚMEROS

DO CAMPEONATO
OS FRANGUEIROS

Maneca (Vascoi  3
Ipojucan (Vasco) ...... 3

Botafogo ',. ,
Bangu  ,
Vasco da Garni ... ,
Fluminense
Portuguesa  ,;, .
São Paulo „ .. .
Flamengo „ ,
Çorintians . ,,,.,,.
Santos ' ,, ,-', ...
Palmeiras ., 
CRUZEIROS NA RODADA

Quarta-feira 15-3-52)

Botafogo x Fia
mengo  402.91S,2Q
Portuguesa x San-
tos  .. 1(51.865,00
RENDA BRUTA

¦ CrS j
2.7ÜÜ. 476,501
2.580.802,80;
2.212.252,501
1.970.400,00 i
2.304.436,20'
1.C18.738,40
3,216.492,90
1'. 333.949,00
r.2õS.211,50

| 
NA FRENTE O PACAEMBU

{j* Com as arrecadaçõc!s obti-
^'j 

das ria última rodada pelo'¦ torneio «Rip-gão Pàulò», o Pa-
caembu continua na frente,
embora tenha sido diminuída
a diferença nos totais de ar-
fécádáçõés:

Çorintians .. ,.
Vasco da Gama
São Paulo ,. .
Palmeiras . . .
Botafogo .. , .
Fluminense . ,
Bangu 
Santos
Portuguesa , ,
Flamengo ., .,

Pacaembu ..
Maracanã ., ..
DEFESAS

Palmeiras .. .,
Bangu .. ... .,
Çorintians .. ,,
Vasco da Gams
Flamengo . ,,
Santos .. ,
Fluminense .,
São Paulo
Portuguesa . ,,
Botafogo

Cr$
5,043.720,50
4 304.570,50

tolos
 12

.. .. ,. u
9
9

.... 10

., .. ... 13

Tentos
Osvaldo (Bangu) 11
Cabeção (Çorintians) ... 9
Garcia (Flamengo) .... 10
Manga (Santos) 13
Muca (Portuguesa) .... 8
Poy (S. Paulo) '.,.,.. 7
Castilho (Fluminense) 6
Barbosa (Vasco.1 ...,,. G
Fábio (Palmeiras) ,. ,. 5
Inocencio (Palmeiras) . 4
Oterdan (Palmeiras) , 3
Ernani (Vasco) ...... 3
Osvaldo (Botafogo) ,. 5
Veludo (FÍurnihenfle) . 2
ARTILHEIROS

Rodrigues (Pàímetiw)
Nivio (Bangu)
.Menezes (Bangu) . ,
Nlcáei» (Santos) ., ,
Pinga ..
109 (Santos) .. ...

ífewtws
.. . 6

Odair (Santos)
Baltazar (Çorintians)
Bibe (S. Paulo) .. .
Ademir (Vasco) ....
Carlailé (Fluminense)
Orlando (Fluminense)
Quincas (Fluminense)
Rubens (Flamengo) .
Julinho (Portuguesa)
Moacir (Bangu)
ARTILHARIAS

Tentos
Bangu .. .. ., ,', ... .-. 15
Santos 14
Vasco da Gama 9
Fluminense .. „. ... 8
Palmeiras ..  „, T
São Paulo ,. ., ,, t, ,, 7
Çorintians ....,,..,,, 7
Botafogo  .... 8
Portuguesa ., 10
Flamengo t
PRÓXIMAS ATRAÇÕES

Sábado (S-3-52)
Botafogo x Vasco da G.tnia
Santos x Fluminense.
Domingo (9-3-52)
Flamengo x São Paulo
Çorintians x Portuguesa

O clube paulista trouxe to*
dos os seus titulares, inclusi.
ve os notáveis Moreno o Al.
bella, os quais tanto impres>
síonaram em sua estréia. Co--
mo sempre acontece, os ex*
pupilos de Leonidas, íicarã(*
hospedados no City Hotel

3
3»"
2
9

O FLAMENGO

Flavio está satisfeitíssimo
com a produção do time. Ne-
nhuma alteração será feita,
sendo apresentada a. mesma
equipe que, por pouco, não su.
perava a do Botafogo, Os ru-
bro-negros também estão con
centrados, devendo, hoje, à
farde, serem submetidos a li
geiro treino de conjunto.

•«•«*¦,

1

CLÁSSICO E
CIENTÍFICO

Diurno e noturno

(ÍINASÍAL K

COMERCIAL

Diurno e noturno

N.p 2 5RUA GAGO CO V TINHO
LARGO DO MACHADO

***»v:aHWfcJWB no único candidato oatilista in títuln mávimn t

PLACARD

TÉCNICO DE
CONTABJUDADL

(ex-curso tic coiii-.tdor)
DURAÇÃO: S ano-
CONDIÇÕES \\\ií.\
MATRICULA: certif.
caçlo do curso ^inaüi

ou cometei».!. ' •
VANTAGENS: aloni J.

diploma profissifinai <
direito .de ingressn
em qualquer caerí
superior.

agora- miili>-ta in título máximo-

C.om (£ rodiait, ¦, Ue ontem,
Bangú c Botafogo se igua-
laram na liderança do lor
iwio Rio-São Paulo. Mas
não ha como negar quo o
empate frente u0 Plaménào
cçlocou o alvi-negro numa
situação vexatória. Pois en-
Uuantq o Bangú pussará.diuus
rodadas sem nenhum com-
pronusso, o Botafogo tem «
defender sua colocação num
encontro dos mais sérios 2
difíceis, frente ao Vasco da
Cama,

E será quo o- alvi-negro.
do jato em que anda, pc.nande como penou diante do
Flamengo, está cm. cóiídtções
de ¦ passar pelo obstáculo
Vasa? da Gama?. E' o que st,
verá. amanhã,

--0O0--

yiit é unia degringolada!
O Santos aguenlouse na li-
derança, fez bonito, sassari-
aou. Mas como fogo eni

% páinà, apagou-se. nua der-
rota quarta-feira frente an
Portuguesa •-' uma calami-
dade , ¦ \

Mciw aalailiiduav c para
)S times paulistas que assim
tiverem pioradas as suas
colocações. Os cariocas «.pin-
tam». a conquista do torneio.
E se bobeiam os band^-an—

1 les, terminam não pagandi
ne terceira colocação.

~oOoT
Carlide eslá u yeiida. Vi"":

se habilita? Pede o Flumi-
nense OITOCENTOS MIL
CRLZEIItOS! Acham mui-
to? Trata-sn do artilheiro
do i.uiiipeonuto, o Carlyle!

.XatitrulmenU nenhum clu-
óe sa habilitaria a. pagai iâa
caro poi um jogador da ca.'egoria de Carlyle

Mai que è uma ársáila de
uminense, isto é. ¦ E não'á certo prender o passe

iwi) jògadoi áválidando-o
111 tão elevado preço, ape-
'is parap rejudicá-lo.

ARTILHEIRO

uH'


